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I-INTRODUÇAO E OBJETIVOS 

o treinamento adequado do pessoal técnico e b~sico na 
pre8ervação e awnento da eficiência do trabalho da ACAR. É um 

, C . • 
processo canunuo. ameça com o trelnamento pre-scrviço. que 
BC dCtitina a preparar 08 funcionários recém-contrat a do s para a 
missão que irão desempenhar. Continua com o treinamento em 
serviço, que visa a aprimorar 08 conhecimentos dos funcioná­
rios, de maneira que estejam sempre a tualiz.ados COITI as t~cni­
tas extensionistas de ação e com as n o vas rccomendaçõ eb da 
p e squisa e experimentação. 

o treinamento em serviço não pode ser bem pla nejado e 
executad~ Bem wn conhecimento 6atis{at~rio do pessoal t~cnico. 
Por csta raz.ão, decidiu-sc realiz.ar um estudo que respondesse 
a várias indagações c, c o mO consequência, resultasse numa des­
crição do nosso pessoal t~cnico em bases mais ci e nt i ficas. 

08 objetivos dêste estudo foram: 

Determinar a distribuição do pessoal técnico da ACAR - , em relaçao a cargos que ocupam, titulas profissionais, 
educação acadêmica e experiência e treinamento j~ re­

cebido em Extensão Rural. 

Veriíicar o grau de conhecimentos em Extensão Rural e 
relacionar êsse grau com as vari~veis mencionadas no 

primeiro objetivo. 

Determinar as necessidades de treinamento. , 

Dete rminar o grau de sati sfação do pe fi 80a1 t~cnico em , 
relação a alguns aspectos da pohtlca administrativa da 

ACAR. 
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, 
li-METODOLOGIA 

A - O UNIVERSO ESTUDADO 

A população estudada constituiu- se dos funcionários t~c­
nicos da ACAR, em serviço durante O mês de março de 1964, 
~po ca em que foi aplica do o question.á:rio. com exceção do dire­
tor. de dois chefes de Departamento (Econom ia Dom~stica e Ser­
viços Auxil i ares), dos dois e s peciali s tas responsáveis pela pre­
paraç ão do questionário e de de z.enove outros funcionários de ou­
tro s n[vei s . que se achavam {ora de se rviço por moti.vos diver­
s ·os. Três "questionários foram preenchidos por treinandos, que 
ainda não haviam sido admitidos como funcion.á:rios. 

No mês em que. o questioná:rio foi aplicado. o tl~mero de 
funcionários técnicos da Organização era de 234. J . 

B - MÉTODO DE COLETA DE PADOS 

Os dados para êste estudo foram coletado6 através de um 
. que stio~rio (Apêndice I, p. 53), preparado por dois especialis­
tas do Escritório Central da ACAR. tsse question~rio foi divi­

dido em 5 partes principais : 

. Parte A 

Parte B 

Parte C 

- Informação geral -
nome. idade, sexo. 

Dados de 6critivos do pes soaI: 
cargo e tÚ'ulo profissional. 

- Educação e experiência - Educação acadêmica, trei­
na.:nento tecnico, treinamento re cebido em Extensão 
e n~ero de anos de experiência no trabalho da , 
ACAR. 

- Teste de conhecisnentos - (itens 21 a 67). 

Parte CI - Necessida de de treinamento sentida pelos !uncion~­
rios - (itens 68 a 70). 
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Parte CU - Satisfação do pessoal em relação a09 aspectosadmi­
nistrativOB da Organização - (itens 71, 73, 74, 77, 
78 e 79). 

Os itens que compuseram O teste de conhecimentos foram, 
em sua maior parte, retirados de testes preparados por especi­
alistas em cada um dos assuntos, testes êsses fcitos para me­
dir conhecimentos das pessoas que íreque ntararr.'- cursos de trei­
namento pr~- 5erviço de Extensão. 

Os que stioná rios foram auto-administrados. Os supe rvi­
Bores regionais e funcionários do Escritório Central responde­
ram ao questio~rio durante uma reunião dos mesmos em Belo 
Horizonte, sob a supervisão dos dois especialistas responsáveis 
pelo e studo. Os supe rvisores locais e t re i nandos re spondc ram 
durante reuniõe s feitas na sede de cada região, sob a supervisão 
dos regionais. 

c - O TESTE DE CONHECIMENTOS 

I. Composição do Teste 

o teste de conhecimentos de Extensão compunha-se orIgI­
nalmente de 47 itens divididos em 8 assuntos especificas .. Du­
rante a fase de tabulação das respostas, decidiu-se eliminar o 
item 24 porque nenhuma das alternativas oferecidas como res­
posta ao mesmo podia ser considerada como "errada". O teste 
p.{ssou então a se compor de 46 itens. 

o n\i.rnero de itens em cada assunto variou de 3 (F\tnda­
mentos de Extensão) at'; 8 (Liderança e Avaliação do Programa), 
com m;dia de 5,75 itens em cada assunto. Preswnc- se. ~or­
tanto, que a nota total do teste seja mais representativa da me­
dida de conhecimentos nos dois ~ltimos asSunlos do que no pri­

meiro. 

Apesar de que o teste e, na realidade, um conjunto de tes­
tes de diIerentes assuntos, para todos os fins êle foi considera-
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do como um. le s te ~ico. cujo obj e tivo era m e dir conhec imentos, 
que, de acôrdo com a opini.3o de especialistas . s ão n ec e s s~rios 
para que se de s envolva o trabalho de Exten s ão noS moldes pre­

con izados pela ACAR. 

2. Validade do Te ste 

A validade de um teste se refere à extensão em que êle 
se rve s eu prop~ s ito. em relação ao grupo a que se de stina 
(\Vood . 1961, p. 16). O objetivo do teste em que stão ~ medir co­
nhe cimentos d e Extensão entre os funcion~rios té cnicos da 
ACAR, Sua validade de conte~o, um tipo de validade l';gica, 
{oi det e rminada pelos especialistas que julgaram os it e ns como 
adequa dos para m~dir o que êle se propunha m e dir naquele gru­
po de funcionários (Cronbach, 1960, p. 364). 

3. Fid edignidade do Teste 

o c oe ficiente de fidedignidade de um test; ~ um {ndice da 
con si stência com a qual êle mede o que se propõe medir. E:sse 
coeficiente ~ s empre a correlação entre duas medidas de um 
mesmo objeto, obtidas atrav~s do uso de um mesmo instrumen­
to (Cronbach, 1960, pp. 126 e 129). Há 4 maneiras mais comuns 
de se calcular um coeficiente de fidedignidade. 

a} submeter cada indiv{duo a dois testes, cujas f~rmulas 
são equivalentes. ou o m~todo das fórmulas paralelas. 

b) submeter cada indivfduo ao mesmo teste em duas oca­
siões düerentes. ou o m~todo da repetição. 

c) s ubmeter cada indiY{duo a um \inico teste, na me sma 
ocasião. dividindo o teste posteriormente em duas me­
tades, para se calcular a correlação existente entre as 
notas obtidas em cada uma dessas metades . .pu o m~to­
do da.s duas metades. 

d) o m~todo da equivalência racional. O m~todo da equiva­
lência racional conside ra com o um todo as inte rcorre­
laçôes dos itens nateste e as correlações dos itens com 
o teste. ~le representa uma tentativa de se obter wna 
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estimativa da fidedignidade de um teste livre das obje­
ções levantadas contra os rn~todos citados anteriur­
mente (Garrctt, 1961, vaI. l, pp. 179-184). 

,.~ 

O indice de fidedignidade do presente teste {oi calculado 
pelo m~todo de equivalência racional utiliz.ando-se para seu 
c~lculo a !~rmula de Kuder-Richarso: n9 20, apre s entada por 
Garrett (196l, vol. l, p. 184). Encontrou-sc um coeficicnte 
igual a O, 74. 

o c~culo do coeficiente de fidedignidade pelo m~todo das 
duas metades também foi feito. O teste foi dividido de duas {or­
mas e wn coeficiente de correlação {oi calculado em ambos os 
casos. 

No primeiro caso, dividiu-se o teste nos 23 primeiros 
e 23 t;ltimos itens. O coeficiente de correlação encontrado en­
tre o n~ero de respostas certas na primeira e Da segunda me­
tade foi O, 59. Sabe-se que, quanto mais longo é um teste, maior 
é sua fidedignidade. Corno êsse método dividiu o te s te de 46 
itens em dois testes de 23 itens cada um. usou-se a f~rmula de 
Spearman-Brown para se calcular a fidedignidade do teste total 

(Garrett', 1961, vol. l, pp. 186-187). Obteve-sc então um {ndice 
de 0,74. 

o teste íoi novamente dividido em dois, tomando-se dessa 
feita os itens (mpares para compor uma nota e os itens pares 
para compor uma outra. O codiciente eotre as notas assim ob­
tidas foi novamente 0,59. o que resultou outra vez uma estima­
tiva de fidedignidade igual a 0,74 com o· uso da f ó r mui a de 
Spea rman- B rown.. 

4. Aná:Use dos Itens 

a) Índice de dificuldade - Os {ndices de dificuldade e de 
discriminação de cada wn dos itens do teste foram cà.lculados. 

o (ndice de dificuldade de wn item ~ simplesmente a pro­
porção de individuas que acertaram aquêle determinado item. 
Um item muito fácil. que cem por cento do grupo acertam, terá 
um {ndice de dificuldade igual a 1,00 . Um item dês se tipo não faz 
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"nada por .um teste, a não s er ta lvez inspirar confianç a aos indi­
v{duos a ele submetidos, desde que não tiepara entre individuos 
com maior ou menor conhecimento do as s unto. Por outro lado, 
um i~em que ningu~m acerta, e cujo índic e de d.ificuld~lf! ; O, O 
não cumpre também 'nenhuma função . Itens dê6se tipo de vem ser 
evitados. Se um teste c ontém muit o s dêles. não se poderá che­
gar a nenhuma conclusão sôbre a habilida de que se que r medir 
no s individuos testados. 

Quanto mais fácil ~ um item maior é eeu {ndice de dificul­
dade. Te ste 5 cont~nd·o itens cujos indice 8 de di fi culdade 8 são 
menores do que 0,50 discriminam melhor entre individuos de 
habilidade maior do que a média do grupo. Um teste. cujos itens 

.têm indice de dificwdade maior do que 0,50,. discrimina melhor 
entre os indivI"duos de habilidade menor do que am~dia dogrupo. 
Oitenta e dois por cento dos itens do presente teste (38 itens) ti-

,. oham wn indice de dificuldade igualou maior do que ·O, 50. Foi a 
s eguinte a distribuição dos itens, segundo seu [ridi c e de diíicul­

.dade: 

QUADRO I 

fNDICE DE DIFICULDADE 

0,91 1,00 
0,81 0,90 
0, 71 0,80 
O, 61 O. 7Q 
O, 51 ~ 0,60 
0,41 0,50 
O. 31 0,40 
0, 21 O, 30 

TOTAL 

, 
Dal se concluir que : 

o te ste era wn te ste "í';:cil" 
submetido. 

N~ DE ITENS 

7 
10 
13 

3 
5 
4 
3 

46 , 

para o grupo que a êle foi 
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era capaz de di s criminar melhor entre os individuos 
que obtiveram uma nota final menor do que a m~dia do 

grupo . 

. 0 
b) Correção para acertos ao acaso - Quando num t es te um 

indivi'duo tem apenas de escolher, entre respo stas alternativas, 
a respos ta que lhe parecer certa, h~ sempre a pos s ibilidade de 
que êle acerte por acaso, sem que realmente conheça o assunto 
c":l questã o. Quanto menor o n~mero de re spostas alternativas 
oíerecidas ao item, mais cresce essa possibiÚdadc, que chega 
ao m~xirno quando as al ternativa s s ão apenas duas. Nesse caso, 
um individuo que não conheça a re spos t a certa e que se decida a 
marcar qualquer uma, tem 50 por cento de possibilidàdc de es ­
colher a re s posta certa por simples acaso. Recomenda-sc en­
tão que os indices de dificuldade sejam corrgidos para essa 
possibilidade. De acôrdo com Guilford (1954). essa correção ~ 
mais importante quando se comparam itens com diferente n~me­
ro de respostas alternativas, como ·~ o ca s o doteste em questão. 

Para a correção. usou- se a f~rmula propo sta por Guilford 
(1954, p. 420). Depois de corrigidos, os itens apresentaram a 

seguinte distribuição do fndice de dificuldade: 

QUADRO 2: 

iNDICE DE D1FlCU !.DA DE N'? DE ITENS 

0.91 1,00 I 

0,81 0,90 
, 

0,71 0.80 6 

O. til 0,10 

0.51 O, bO 7 

O, -41 O. SO 
, 

O, li 0.40 5 

0,21 O. lO 6 

0,11 O, ZO 6 

0,01 0, 10 Z 
, 

TOTAL 4Z 

Apenas 39'7. (18 itens) têm agora um indice de diIiculdade 
maior do que 0,50. Quatro itens apresentaram indices de difi­
culdade negativos ap~6 terem sido corrigidos. 
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Dos 46 itens componentes do teste, 34 tinham apenas duas 
alternativas. Os outros 12 variavam de 3 at; 10 alternativas. A 
m~dia do {ndice de dificuldade dêsscs 12 Ítens, anteS de serem 
corrigidos, [oi 0,61, enquanto a dos 34 restantes [oi 0,.'76. À 
primeira vista, parece haver realmente urna difcrt!nça entre o 
(ndice de dificuldade dêsscs dois tipos de itens. 05 que têm 
maior n~mero de respostas alternativa~ são itens mais "dif(­
ceis" , em que pelo menos a probabilidade de acertar por acaso 
~ menor. Entretanto, essa diferença entre a média dos ~dict:s 
não ~ estatlsticamente significante. 

c) Índice de discriminação - O (ndice de discriminação de 
wn item indica sua capacidade de separar entre os individuas de 
diferentes habilidades, tomando-se como crit~rio para determi­
nação de habilidade a nota linal obtiõa no teste. Po~tanto, o in­
dice de discriminação pode ser um coeficiente de correlação en-, r 
tre O nwnero de erros e de acertos em wn determinado item e o 
~~ero total de pontos obtidos no teste pelos individuas que er­
raram e acertaram aquêle mesmo item. Quanto mais alta é essa 
correlação. maior ~ a capacidade di5criminat~ria do item. 

Há muitas maneiras de se calcular o {ndice de discrimina­
ção de um item . No p~esente ca 50, o m~todo selecionado foi O 
c~lculo do coeficiente de correlação bi5serial de ponto. O uso do 
coeficient~ d e correlação bisserial de ponto ~ aconselhado quan­
do uma das duas vari~vei6, cuja correlação se quer verificar, é 
uma yariáve l dicotômica. isto é, uma variável em que 09 dados 
se distribuem apenas em duas categorias, como IIsimll e "não", 
" 114 e "O", etc. No c'aso em questão, cada item tinha recebido 

nota "1" ou "O", conforme tivesse sido respondido "certo" ou 
';errado". O uso do coeficiente de correlação bisserial de ponto 
e ainda aconselhado quando se deseja um indice de correlação 
mais preciso. Visto que para seu cálculo são usados todos os 
dados dispon{veis (Tate, 1955, .p. 365). ' 

Calculados os coeficientes de correlação entre os escores 
de cada item e os escores do teste total (Tate, 1955, p. 249), {o­
.ram testadas ,as hip~teses de que êsses coeficientes eram iguais 
a zero, atraves de uma tabela fornecida por Garrett, para testes 
de significãncia. do coeficiente de correlação bisserial de ponto 
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aos n(vci6 de 1 "/, e de 5% (19&2, vaI. I, p. 298). Dentre OB 46 
itens, 33 rctiistiram ao teste da hipótC 6c nula a o n(veI de 1%. 
quatro tinham cocCicicntcti de correl a ç ã o !:i ignificanlcs ao n[vcl 
de 5"0 c,nove n~o e rarn s ig nificantes. Foram os se g ui nt e s o s co­
eficiente s de correlaçã.o encontrados. 

N9 DO ITEM 

li 
II 
l3 
l5 
26 
Z7 
l8 
29 
JO 
31 
3l 
33 
J4 
35 
J6 
37 

QUADRO 3 

rpb Nt DO ITEM rpb 

O, H ++ J8 0 , 2) ++ 
0,49 ++ 39 O, li ++ 
0,17 + 40 O, l7 ++ 
O, 17 + 41 0,38 ++ 
0,37 ++ 4l O,l5 ++ 
0,31 ++ 4J 0.31 ++ 
0.l9 ++ 44 0 , 28 ++ 
0:10 45 o, 13 
0 ,42 ++ 46 0 , 06 
0,17 + 47 0,17 + 
O. ll ++ 48 0 , 30 ++ 
0.31 ++ 49 0 , 12 
o, '06 50 0,30 ++ 
0,2.9 ++ 51 O,lO ++ 
O, 3) ++ 5l 0,29 ++ 
0,11 53 0,32 ++ 

... .ianil1ea.nt.e a.o nfvcl de 5~ 
++: .IJnl1lc.ante ao afve1 de 11-

N~ DO ITEM rpb 

S-4 0,06 
55 0 , 42 ++ 
56 0,38 ++ 
57 0.38 ++ 
58 o, 36 ++ 
59 0,41 ++ 
60 0,30 ++ 
61 O, 11 
6l O.lS ++ 
63 O, H ++ 
64 0.06 
65 0. 43 ++ 
66 0,35 ++ 
67 o, 39 ++ 
-. -- -

Os nove itens não discriminatórios estavam distdbu(dos 
entre os seguintes assuntos: 

Organização do trabalho - 2 
Cr~<lito 
Grupos e Clubes 
Liderança 
Avaliação 
Metodologia 

2 
2 , 

Quatro itens cujos {ndices de dificuldade eram maiores do 
que 0,90 (itens nC? 31, 32, 47 e 52) tiveram índices de discrimi­
nação 6atis!a~rio6. 

I , . 

I 

, 
J 
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D - O Í ;-':DIC E DE SAT IS F A ç.ÃO C OM OS A SPE CT OS 
A DM I1\'lSTRAT IVOS DA O RGA NI ZAÇÃO 

1. Tentat i va de se E n c o ntrar uma E s cala 

". 

Os i t ens n <? 71 , 73,74 , 77,78 e 7 9 t êm como obje t i vo me­
d i r a opinião d o s fun c ionários t~ cn icos em r e l a ç ão a ce rtos as ­

pe ct os admi n i s t ra ti vo s d a Organ iza ção. tai s c onlO sis t ema de fi­
nanciam ent o de ve i cu las , !~ ri as c o le tiva s. dispon iL i bd ad e de ma­
te r ia l pa r a o t raba lho e .ajuda pre s tad a por {Wl cion '; r ios hic rà r­
quicamen t e supe rior e s. Dese j ava-s e verific a r s e as r e s pos t as a 
êsscs it e n s c o n sti t u{a rn u ma e sca la que se r v i sse para o r de n a r os 

f unci o nários d e acô r do com s eu gra u d e sa ti s fação em r e la ç ã o 
àquel es aspe ct os da Or.s a.ni~a ç ã o . As r espos ta s a cada i t em r:­
ceb e ra m e ntã o unla n o ta que variou de z e ro a qu a tro e m doi s d e ­

le s (77 e 78) e de z.e ro a do i s nos outro s quatro ; z ero ·indicava a 
res pos ta m a i s de s fa vor á vel em ca da it em, e 4 t/ L , r e specti va­

m ente, a respo sta Jna is favor~vel. 

Quando um conjunto de itens constitui uma esca la, o pa ­
d rão de r e spos tas de wn grupo a êsse conjunto de itens deve ser 
t a l, qu e u ma nota t o tal i dê ntica deve significar respo s tas idênti­

cas a t odo s os i t ens . Um ind i vf"duo, cuja nota total ~ um ponto 
mai or do q ue a de outro individuo, deve tê-la obtido atrav~5 d e 
wn a r e s pos ta mais fa vor~vel a wn dos itens e re sposta s iguais 

· a o re s tant e dos itens. Usando-se as no tas totais pa ra ordenar os 
individuas ao longo da e sc a la, o padrão de resposta s do grupo a 
ca da i tem d eve m o stra r wn a direçã o consistente. Quando tal pa­
drã o não e x i s t e, is to ~. q ua ndo uma mesma nota tota l ~ o r e sul­
tado de diferent e s comb i na ções de resposta a cada item, ou quan­
do individuas com n otas totais mais altas do que outros têm es­
cores m a is b a ixos do que o s me s mos em alguns dos itens, d i z- se 
que os iten s não pertencem a um universo unidimensiQnal e nao 
podem, po r tantq, con stituir uma escala. 

Visando a verificar se os itens constituiam uma escala, 
calculou- se o coefic iente de concordância W de s en volvido por 
Jardine (1958). t •• e coefici e nte varia de O a 1 . 00 sendo que 
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1,00 indica con c ordáncia p e rfeita entre o padrão de r espostas 
obtido c o padrão requerido para que os itens constitu<:&.m uma 
escala perfeita, enquanto ze ro indica completa ausê n cia. de con­
cordâncla. O coeficiente obtido {oi 0,24, o que indica uma con­
cordância rt:'lativarn c ntc baixa. Te s tou-sc hip~tct;c de que W ~ 
igua l a z.ero. Obt('vc-se um F igual a 1,54, o qual, com 120 
graus de libcrda de para o numerador c 368 para o denominador 
(Ja retine, 1958 ), é significante ao nível de 1 Ufo de probabilidade. 

Ape 5a r da hip~lc se nula ter sido rej e itada, a conco rdância 
parecia te r sido b a ixa, não atingindo ao nIvcl exigido por Guttman 
para que os itens pude sse m ser considerados C0Il10 con s tituindo 
uma esca la. Para con1provar e ssa suspeita. u s ou- s c então at~c­
nica de Goo denough para análise de c.scalograma (Edwards. 1 ~57, 
p. 184). Obteve- se então wn coeficiente de r cproducibilidade 
igual a 0,69, quando a rcproducibilidade marginal m[nima era 
igual a 0.63. Esse coeficiente não ~ suficientemente alto para 
que se considercm os itens como wna escala. 

Sabe- se que quanto maior o numero de categorias de res­
postas permitidas num item, maior ~ o n~cro de erros. Os 
Itens 77 e 78 admitiam 5 resposta. dUerentes, enquanto os de­
mais admitiam apenas 3. Tentou-se então reduzir O n~mcro de 
erroS reduzindo o n~mero de respostas a êsscs itens a apenas 
3. como nos demais. As respo stas que tinham recebido o escore 
li} e III nos itens 77 e 78 receberam escore 1. c as que tinham 

escore "3 e 4". receberam escore Z. Assim todos os itens pas­
saram a ter apenas 3 categorias de respostas, com escores va­
riando de O a Z. Usou- sc novamente a técnica de Goodcnough. 
Dessa feita, obteve-se um coeficiente de rcprodutividade igual 
a 0,78. o qual ~ ainda muito baixo para q~e se considcre~ os 
itens como pertencentes a um universo unidimensional escalavel. 
(O coeficiente minimo exigido por Guttman ~ 0,90. ) Abandonou­
se então a id~ia d e que os itens constituíam wna e6c~a c deci­
diu- se us~-los para compor um indice de satisfação dos funcio­
n~rios em relação a aspectos administrativos da Organi.7..ação. 

Para verüicação da escalabilidade dos itens usaram-se 
apenas 130 questionários, porque os restantes cont inham res­
postas em branco em wn ou mais dos 6 itens • 

I 
f 
" 

I 
i 
; 
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l. O Índice de Satisfação 

De acôrdo com Zeisel (1957). o objeto a ser medido por 
um ~dice deve ser definido. pelo menoS de s ignado. independen­
t eme nte , isto~. antes do {ndice ser constrw"'do. Mas, a inda de 
acôrdo com O mesmO, isso ~ mais a exceção do que a regra. Na 
maioria das vêzcs, o objeto ~ apenas designado independente­
mente, de modo que élc possa ser comparado com O :G-tdice. Se 
se conhecem os dados que entraram na composição do Índice e a 
í~ rmula pela qual os dados foram combi nados, não há perigo de 
haver confu são com respeito ao que o índice i ndica. 

No caso presente, o objeto que o Índice pretende medir nao 
foi definido nem designado independentemente. tle é~ pois. de­
finido pelo Índice em si mcsmo, e não pretende medir nada mais 

I do que ~ expresso pelas respostas aos itens que {oram usados 
par.a compô-lo. O grau de satisfação medido pelo [ndice é pois 
uma medida de satisfação do pessoal em relaçãD ao sistema de 
íinanciamento de ve[culo, sistema de férias coletivas. disponi­
bilidade de .material para o trabalho. ajuda recebida de especia­
listas e superiore s imediatos, e forma de atuação de funcioná­
rios hieràrq uicamente Bupe riore B. 

tsses valores {oram adicionados e o {ndice ~ o resultado 
de Bua Boma dividido pelo m~rnero de respostas. Para cci:lculo 
dos {ndices. foram usados todos os qucstionci:rios, inclusive a­
quêles que tinhanl itens com respostas em branco. Nesse caso. 
dividiu-se a Soma das respostas pelo n~mero de respostas da­
das. Usou-se apenas urna decimal para o cálculo. 

, 
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III-DESCRIÇAO DO PESSOAL DA ACAR 

A - CARGOS OCUPADOS 

O pessoal t~cnico da ACAR estava constituido de 58'7. (124) 
de eleme nto masculino e de 42% (89) de elemento fem inino. Por 
pessoal t ~cn ico se en tende aquêle que é diretament e responsável 
pelo planejamento, exec ução e avaliação do Programa de Exten­
são n08 niveis municipal. regional e estadua l. 

I. 
l. 
J. 
4. 
5. 

o pessoal estava distribuI'do n05 seguintes carg,?s: 

OUADRO 4, DISTRIBU i ÇÃO DO PESSOA L DE ACÔRDO 
COM OS CARGOS OCUPADOS 

GRUPO GRUPO GRUPO 

MASCULINO FEMINlNO TOTAL 
CARGOS OCUPADOS 

N~ " N~ '!o N~ '!o 

Supervi .01' Local 96 77.4 68 76. 4 164 77. O 

Supervisor Regional 14 1 1. J 11 I l. 4 l5 1 1. 8 

Especialista. 8 6. 5 8 9.0 Ib 7.5 
Chefe de Divisão J l. 4 - - J I. 4 

Chefe de Departamento l 1.6 - - l 0.9 

Sem resposta I 0.8 Z Z. Z J 1.4 

TOTAL 124 100. O 89 100. O li J 100. O 

Os três questionários se m resposta eram de tr ês trcinan­
dos . que, por não terem sido admitidos como fW1 cioná rios, não 

tinham ainda seus cargos definidos. 

, 
B - TÍTULO PROFISSIONAL DOS FUNCIONÁRIOS 

Devido à natureza de seu programa, na seleção de se us 
funcionários técnicos a ACAR ~ preferência a rapazes porlado-

r - -res do htulo de engenheiro-agronomo e a moças portadoras do 

I 
• 
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titulo de bachare la em Ciências Domésticas. Como. entretanto. 
não há ainda um n~-ncro suiiciente dês6CS profis sionais para as 
necessida des de c>""Pansão do programa no Estado, elementos de 
outrOS tftulos têm sido empregados . No caso do elemento femi­
nino. onde a carência ~ maior, têm-se empregado profissionais 
cuja formação técnica não inclui conhecimentos de Economia 
Doméstica. Nesses casos, wn treinamento técnico ~ ministrado 
à candidata, antes de sua arlmi ssão como funcioná ria. 

Os funcionários da ACAR eram portadores dos seguintes 

titulas profissionais: 

OUADI\O Ni S: TrrULO PROnSS10NAt. DOS FUN . 
CIONARIOS _ Grupo Mucuhno 

GRUPO MASCUUNO 

TITULO PROFISSIONAL 
N' ." 

, . 

l. EnlCI1hc I ro· AI rôaomo .9 55,b 

>- M;d.ico Vdcrln;'rlo 17 I l. 1 

~ T; cni co .m AadcullW'a 11 8.9 .. T~c:n.Ico A.rÍcoLa Z~ ZO.1 

>. Outro . I ..8 

•• Sem r .'polta I .. ' 
T OT A L. "4 IDO , O 

QUADRO N~ 6: TrrULO PROFtsS IONAL OOS FUN. 
CIONliRIOS • Crupo Feminir'lO 

CR UPO FEMININO 
TITULO PROFlSS l ONAL 

N' ." 

I 
I. 8~d'larel ~ e m Citndal 

Dom~ lt ical • ..7 
2. NormaU"'a ,. 40 , S , ,. Uce.nci &Ca em Economia 

Dom~ ltic . · l.4 .. Admioi l tr~dora do LAr 7 7. 9 
>. CODt~dor a i9 lI. ) 

'. •• Out ro. IS Ib, a 
7. Sem re . po.ta l. 4 

TOTAL. 89 100,0 
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Apenas 70/0 dos [uncio~rio s do grupofeminino eram porta- ' 
dores do tÚulo de bacharela em Ci'ências Dom~sticas. Onze por 
cento tinham conc}u[do cursos t~cnicos de Econornia Dom~6tica 
(Administradora do Lar e Licenciadas em Economia Dom~sti ca). 
enquanto 40, 5'0 eram portadoras do titulo de normalista. 

c - IDADE DO PESSOAL 

A m~dia de idade foi 30, 7 anos pa ra os funcioná rios do 
grupo masculino e 27,5 anos para os funcionários do grupo fe­
minino. A distribuição nas diferentes classes de idade foi: 

OUADRO N? 7 , DI STRIBUIÇÃO DO PESSOAL DE ACORDO 
COM OS CARGOS OCUPADOS 

GRUPO GRUPO GRUPO 

CLASSE DE IDADE MASCUUNO FEMININO TOTAL 

(Anoa) 
N? '7. N? '7. N? % 

18 - Zl - - 9 10, I 9 4, Z 
ZZ - Z5 14 li , 3 Z9 n,6 43 ZO, I 
Z6 - Z9 49 39, 6 ZO 22, 5 69 32,8 
30 - 33 32 25,8 17 I 9, I 49 23, O 
34 - 37 16 I z, 9 I Z 13, 5 Z8 I 3, I 
38 - 41 7 5,6 I I, I 8 3, 7 
42 - 45 4 3,2 - - 4 1,8 
46 - 49 I 0,8 I I, I 2 0,9 
50 - 53 - - - - - -
54 - 57 - - - - - -
58 - 60 I 0, 8 - - I O, 4 

TOTAL IZ4 100, O 89 100,0 213 100,0 

D - EDUCAÇÃO ACAD~MICA , 
De alguns anos para cá aACAR estabeleceu um certo nfvel 

de educação acadêmica como requisito m[nirna para a admissão 
entre seu quadro de funcionários . . tsse n[vel varia para rapaz.es 

.... - /' . e moças. Para serem admitidas, as moças devem ter no nunl-

mo o curSO secundário con!plcto (19 e 2? ciclo). enquanto dos 

, 

J 
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rapazes se exige pelo menos que tenham completado o curso gi­
.nasial mais o curso de t~cnico ag ricoIa, como já {oi dito . Entre­
tanto, 'dá-se preferência a elementos de educação de n[vel su­

perior. 

Os neveis exigidos para rapazes emôças repres e ntam urna 
!requência m[nima à escola de la a 11 anos, r espectivamente. 
considerando-sc' como de 4 anos O tempo de frequência à e Beala 

primaria . 

Antes de serem fixados êsscs requisitos mínimos , porem, 
aceitaram-se pessoas cuja educação acadêmica era iruerior ao 
mínimo exigido atualmente, pelo menos em núme TO de anos de 
frequência à escola. 

Foi a seguinte a distribuição do pessoal ao longo da variá­
vel "anos de frequênci'a à escola". 

QUADRO N~ B; DlSTRIBUIÇAO DO PESSOAL DE ACORDO COM 
O TEMPO DE FREQUt NCIA " ESCOLA 

GRUPO GRUPO GRUPO 

N~ DE ANOS DE FRE- MASCULINO FEMININO TOTAL 

QUtNCIA À ESCOLA 

I N~ ~. N~ .,. N~ ~. 

4 - 5 Vice 2 1. & 2 2,2 4 1.9 
& - 7 ,. 4 3, 2 9 10. 1 13 &. I 
B - 9 " 9 7,2 19 21. 5 2B 13. I 

10 - I I ,. 17 13. B 40 44. 9 57 2&. B 
12 - 13 " B &. 4 15 1&.9 23 10. B 
14 - 15 " 5& 45. 2 2 2.2 58 27. 2 
1 & - 17 " - 28 22. & 2 2. 2 30 14. 1 

TOTAL 124 100. O B9 100 . O 213 100, O 

A média de anos de frequência à escola dos !u'ncion~rios 
do gn~po feminino foi l a, 1 anos com um desvio padrão de 2 15 
enquanto a média dos funcionários do grupo masculino fo~ d ~ 
13, 3, com u~ desvio padrão de 3,06. Verifica- se portanto, que, 
com urna media de escolaridade mais baixa, o grupo feminino é 
um g r upo mais homogêneo no q.ue diz respeito a essa variável. 

I 
I 

I 

I 
i 
I 

I 

I 
I 
I 
I 
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E - TREINAMENTO RECEBIDO PELO PESSOÁL 

1. Treinamento T~cni co Adicional 

A ACAR sempre se tem preocupado e m dar tre inamento ao 
pessoal, tanto em t~cnica5 de Agricultura e Econodüa Dom~sti­
ca, como em assuntos r e lacionados com educação em Extensão. 

o treinamento técnico visa principalmente: 

a} manter o pessoal atualizado em relação às novas des­
cobertas da pesquisa na Agricultura e na Economia 
Doméstica. 

b) ajudar o pessoal nos problemas espc crficos ' da Agri­
c ultura das regiões onde trabalham. 

c) no caso de môças que não frequentaram Escolas de 
Economia Doméstica, prover um m(nimo de conheci­
mentos técnicos necessirioB para o desempenho da 

função. 

o tempo de treina mento técnico adicional recebido pelo 
pessoal variou de "nenhwn treina.znento" até limais de 10 sema­
nas de treinamento", de acôrdo com a seguinte distribuição : 

QUADRO N~ 9: TEMPO DE TREINAMENTO ADICIONAL 
RECEBIDO EM MATERlAS TECNICAS • 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N? "J, N? ~. N? '" 

Nenhum t .. el~meDta 25 20. 2 16 18.0 41 19.2 

1 a 2 .ema.oa. li 25. O 15 16.9 46 21.6 

... a 6 .em&o". 19 15. 3 28 31. 5 41 22. I 

8 a 10 .e~na. Il 10.5 6 6.6 19 8 . 9 

Mah de 10 .ema.na. 12 9. 6 15 16.9 21 12.1 

Sem reapa.ta 24 19.4 9 10. I II h.5 

TOTAL IH 100.0 89 100. O 21l 100. O 

• Reapo.ta õl.0 item n~ 5. "Indique quanto tempo de treinamento 
, • " . ti 

.dJciolU.l po"w na. matel'la.. teorlca •. 

1 , 
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Verifica-se que. em conlparação com o gnJpo magculino, 
uma percent agem um pouco maior do g TUpO fcrniuino teve \UTI 

t em po de trcinarncnto igualou nl aia longo do que 4 semaoas (55 ~o 
e 65 '10. ,·cspcctivamcnte). 1990 ~ dcticjável. visto que a fOTrnação 
t;cnica do grupo feminino ~ bem inferior ao do grupo n"Ulsculino. 
Essa düercnça de tempo de treinamento deveria Ber ajnda mais 

ace ntuada. 

Z. Formas de T Tt" inam ento em Extensão 

o trei namento em Exten6ão recebido pelos funcion~rioB da 

ACAR tem sido d.."\do de ",-irias ma neiras diferentes: 

a) Em curSOB regulares. min is trados nas Escolas Supe­
riores de Agricultura e Economia Dom~6tica, e m que a 
Extensão Rural constitui uma cadei ra.. . , 

b) Em cursos pre-serviço ministrados geralmente em 
Centros de Treinamento dc Extensão. com dura5ão de 
6 a 8 semanas de aulas intcnsivas. te~ricas c praticas. 

c) Em cursos especlalB. minis!rado8 ria ACAR ou por 
outra entidade. para funcionarias ja trabalhando. ts­
ses cursos tanto podem ser sôbre Extensão em geral, 
como sôbre wn assunto especÚico, como InIormação, 
Avaliação. etc.' 

d) Em cursos ministrados fora do Estado e no exte dor, 
?rincipalmeote nos EE. UU. da Am;rica. 

e) Em alguma combinação dessas várias esp~cies de 
curS08. 

o pessoal da ACAR recebeu treinamento 
~iversa8 formas na seguinte proporção • 

, 

atrav~s dessas 
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OU/,DHO N ? 10, TIPOS DE CUR SO DE TREINAMENTO 
FHEOUENTAOOS PELO PE SSOAL. 

CHUPO CRUPO 

TlP.OS DE CURSO 
MASC ULINO FEMI Nl NO 

N? "I. N? "I. 

sOmente cur NO rcçular - - I I. I 
So mente cur 80 pt e- aer -
vrço 34 21. 5 31 34.9 
Somc:nte cur 50 S e 8pc-
c i .ais 5 4.0 5 5, & 
Curso regular c prc:-

nrviço 13 10,5 - -
Curso regular c cur 80S 

especiais, 
CuraDa prc- serviço e 

1 5. & l 2. 2 

c. p ccia..i • 53 42.1 43 48. 3 
Cura0 regular, 

. 
prc- 8er-

viço c especiais 11 8. 9 3 3.4 
Sem reapo8ta I O. 8 4 4. 5 

TOTAL 124 100,0 89 100. O 

• Rcapo6ta ao item DI? 7. "Indique o tipo de treinamento 
em extensão que recebeu. " 

CRUPO 
TOT AL 

N? "I. 

I O, 5 

&5 30. 5 

10 4, 1 

13 &. I 

9 4, 2 

9& 45. I 

14 &. & 
5 2. 3 

213 100.0 

Verüica-.e que uma grande maioria (8J'/o) recebeu treina­
mento principa fmente atrav~6 de cursos pre-serviço ou em al­
gwna combinação de cursos pré-serviço e outros tipos. 

3. Tempo de Treinamento Recebido em Extensão 
, 

O treina.Jncnto em Extensão recebido pelo pessoal varia em 
relação a sua duração: uma pequena proporção não teve ainda 
nenhum treinamento, cnquanio a maioria teve mais de 10 sema­
nas de treinamento~ Naturalmente se espera que o {ator tempo 
de treinamento tenha influência positiva na execução de wn bom 
trabalho. 
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o pes s oal distribuiu- sc da se guinte forma 
de tr e inamento recebido em Ext e nsão: 

em relação a o 

QUADRO N~ 11: TEMPO DE TREI NAMENTO EM E XTENSAO' 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASC ULI NO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N~ 0/, N~ % N~ 'l, 

Ne nh u m treinamento - - 4 4 , 5 ' 4 1,9 

1 s emana 5 4, O 2 2 , 2 7 3, 3 

2 s e m anas 1 O, 8 5 5, 6 6 2,8 

~ Seman a s 20 1 b, 1 11 12,4 31 14,6 

b s emanas 22 17 , 8 20 22, 5 42 19,7 

8 semanas 15 12, 1 11 12 , 4 26 12, 2 

10 s c:n13nas 5 4, O 5 5,6' J O 4, 7 

~·! a i s de 10 semanas 50 40,4 Zb 29, 2 76 35, Ó 

Som respos ta Ó 4 ,8 5 5, 6 J J 5,2 

TOTAL J 24 JOO,O 89 100,0 213 100 , 0 

., Resposta ao item oI? 6. "Indique quanto tempo de treinamento 
recebeu em Extensão . .. 

4. Treinamento Recebido em Assuntos Especificos de Extens ão 

Procurou-sc verificar quanto t e mpo de treinamento o pc s­
soaI tinha recebido em cada assunto especÚico relacionado com 
Extensão. Onze assuntos foram identificados e perguntou- se 
quanto tempo de treinamento cada individuo tinha recebido e m 
cada um dêlc s. 

Os resultados foram os seguintes: , 

, 

I 
j 
! 
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QUADRO NI? 12. : TREINAMENTO RECE8tOO EM CR!:DtTO RURAL· 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCUUNO FEMI NlNO TOTAL 

TRE I NAMENTO 
N~ ." N~ o;. N~ 'I, 

Nenhum tre inamento 21 16.9 29 n.6 50 23. 5 

I _emana o u meDO' ~8 38.8 26 29. 2 14 34.8 

2 .c: m ... o .... 21 16.9 11 12. ~ 32 15. O 

~ semana. 5 4.0 4 ~. 5 9 4.2 

6 .emaoa. 2 1.7 4 4 . 5 6 2.8 

8 .emana. - - I I . I I 0 .5 

10 .cm ... na. I 0.8 - - I 0 . 5 . 
Mall de la .ema~. 4 3.2 I I. I S 2. 3 

Sem re.poIU. ZZ 17.7 13 14 , b 35 16.4 

TOTAL 124 100. O 89 100,0 213 100, O 

• RClpo,u ao item DI? 8. "NoI cura0' elpccia.ill, q~to tempo de 

trdnamento recebeu em Crédito Rur.u 7" 

QUADRO N~ 13, TRE:lNA?,\ENTO RECEBIDO EM T RABALHO 
COM CLUBES E GRUPOS. 

TEMPO GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCUUNO FEM~'1NO TOTAL 

TR EINAM ENTO 
N~ 1, N~ ." N~ " 

Nenhum trcin.amcnlO 12 9.7 8 9.0 20 9.~ 

1 Icm.ana ou meDO' 69 55.7 59 66.4 128 60. I 

2. ,_emana. 14 11. 3 6 6. 7 20 9 . ~ 

4 Icman.a.. S 4.0 4 ~ . 5 9 4.2 

6 .emanas 1 0 . 8 I I. 1 2 0. 9 

- - - - - -
8 .emanal 

- - - - - -
10 .emanal 
MAia de 10 .emana. 2 1. 6 I I. 1 3 I. ~ 

Se:m Te.poIU. 21 16.9 10 11 . 2 31 14. b 

TOTAL 124 100. O 89 100. O 213 100.0 

• RClpOltOl ao item DI? 9. "NoI cur'OI cllp cciai •. qUU1tO tempo de 
treinamento recebeu em trabalho com Clube. c Grupo.?" 
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QUADRO N9 I" : TREINAMENTO RECEBIDO EM TRABALHO 
COM LIDERES RURAIS. 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCU LINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N? ~, N? ~, N? " 

Nenhum tre inamento 15 12. I 12 13. 5 27 12. 7 
I IIcma.na ou meno. .7 54. O 5. .2. 9 123 57. 8 
2 Bemana. 18 14 .• 8 9.0 2. 12. 2 
4 _emana. 3 2.4 3 3. 4 •• 2. 8 

• • emana. I 0.8 I I. I 2 O. 9 
8 5cman.u - - - - - -

10 Berna na. - - - - -, -
Ma i . de 1"0 .eman,u I 0.8 - - I O. 5 
Sem rcapo.ta 19 15.3 9 10. I 28 13,1 

TOTAL 124 100. O 89 100.0 213 100. O , 

• Res pol ta ao item 09 10. "Noa curlloa c.peciai •. quanto;, tempo de 
tre inamento recebeu em trab3.lho com L íd crcII Rurai.7" 

QUADRO N? 15: TREINAMENTO RECEBIDO EM ELABO­
RAÇAO DO PROGRAMA E COMITE:S • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N? ~. N? '" N? "I. 

Nenhum treinamento 23 18,5 24 27. O 47 22,1 
I Icmanõt. ou meno. .0 48,5 42 47,2 102 47. 9 
1 lema na. - I. 12. 9 13 14 • • 29 13 .• 
... emana. 3 2.4 - - 3 1,4 
6 .emana. I 0.8 - - 1 O, 5 
8 lema na. - - - - - -

10 u:mana. - - - - - -
Maia de 10 _emana. - - - - - -
Sem re.po.ta 21 I., 9 

, 
10 11 , 2 31 14, 5 

TOTAL 124 100,0 89 100.0 213 100. O 

• Re.pollLa ao item n9 11 . "No. curaoa ca:peciaia, qUõUlto tempo de trei­
namento recebeu na Elaboração do Programa c Comité. de: Ex t e n li ã o 
Rural? ti 

I 

J 

c 
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QUADRO N~ 16: TREINAMENTO RECEBIDO EM INFORMAÇAO • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 

N~ 'lo N~ 'lo N~ 'lo 

N~nhum tre inamenlo 29 23,4 34 38, I 63 29,6 
I semana ou mai s 49 39, 6 28 31, 5 77 36, 2 
2 semanas 21 16,9 Ii 12, 4 32 15, O 
4 semanas 3 2, 4 4 4, 5 7 3, 3 , 
Mais de 10 semana s I O, 8 I I, I 2 O, 9 
Sem resposta 21 16,9 I I 12, 4 32 15, O 

TOTAL 124 100, O 89 100,0 213 100, O 

• Resposta ao item n~ 12. toNos curSos e s peciais, quanto tempo de 

tre i namento recebeu em Informação?" 

QUADRO N~ 17: TREINAMENTO RECEBIDO EM AVALLAÇAO. 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 
TR EINAMENTO 

N~ '7. N~ '7. N~ 'lo 

Nenhum treinamento 25 20, 2 21 23, 7 46 2 I, 6 

I semana ou menos 70 56,4 52 58, 4 122 57,4 
2 semanas 9 7,3 6 6, 7 15 7, O 
4 semanas 1 O, 8 I I, I ,2 0,9 

Sem respoeta 19 15, 3 9 10, I 28 I 3, I 

TOTAL 124 100, O 89 100, O 213 100,0 

• Resposta. ao item nl? 13. "Nos cursos especiais, quanto tempo de 
recebeu em Avaliação do Programa 7" 
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OUADRO N~ 18 , TREINAMENTO EM FUNDAMENTOS DE EXTENSÃO. 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 

N~ " N~ " N~ " 
Nenhum treinamento 39 31, 5 4l 47, 3 81 38, O 

I semana ou rnenOI 46 37, I 19 li, 3 65 30,6 
Z semanas 10 8, I 6 6,7 16 7,5 
4 semana. 4 3, l 4 4, 5 8 3, 8 
b semanal 3 l , 4 I I, I 4 1,9 
a semanas l 1,6 - - l O, 9 

10 semanas - - - - - -
Mai. de lO sema.na. I 0,8 I I, I ! O, 9 
Sem respeita 19 15, l 16 18, O 35 16,4 

TOTA L 114 100, O 89 100, O li 3 100, O 

• Rcapo5Lil ao item nl? 14. "Nos curaoa e8peoa18. quanto tempo de 
treinamento recebeu em FUndamento. de Extensão?" 

OUADRO N~ 19, TREINAMENTO RECEBIDO EM ADMI_ 
NISTRAÇAO RURAL "OU DO LAR • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 

N~ ~, N~ 'I. N~ "I. 

Nenhum t reinament o 39 31,5 34 38,3 73 34, 3 
1 semana ou menos 48 38, 1 31 34,8 79 31, I 
2 semanal - 8 6, 5 6 b,1 14 b, b 
4 .emana. l I, 6 3 3,4 5 l, 3 
6 .emana. l 1,6 I I, I 3 1,4 
8 seman",1 2 I, b - - 2 O, 9 

10 lerr.anaa ) O, 8 - - I 0,5 
Maia de 10 Icm<t.na l 2 1,6 2 l,2 4' I. 9 
Sem Te.pol ta 20 16, I 12 13,5 3Z 1 S. O 

TOTAL 124 100, O 89 100,0 213 100,0 

e . Re.posta. ao item nl? I S. "Nos cura0. e.pedais, quanto tempo de 
lrei~mcnto recebeu em Admin.illraçã.o Rural ou do Lar?" 

I 
I 

I 
1 

i 
I 

C 



197 

QUADRO N? 20: TREINAMENTO RECEBIDO EM 
SOCIOLOGIA RURAL· 

GRUPO GRUPO 

T-EM PO DE MASCULINO FEMININO 

TREINAMENTO 
N? '!o N? '!o 

Nenhum treinamento 66 53, 3 56 6l,9 

I semana o u menos 30 24, 2 I I 12,4 

2 semanas 4 3,2 3 3,4 

4 semanas - - 2 2,2 

6 semana8 I O, 8 - -
8 6emanaa I 0,8 I I, I 

10 6emanar> - - - -
Maia de 10 Stmanaa I 0,8 I I, I 

Sem resposta 21 16, 9 15 16,9 

TOTAL IH 100,0 89 100, O 

GRUPO 
TOTAL 

N? '!o 

122 57,4 
41 19,2 

7 3, 3 
2 O, 9 
I O, 5 

-2 0,9 
- -

2 0 , 9 
36 16,9 

213 100, O 

• Resposta ao item n~ 16. "Nos cursoS especiais. quanto tempo de 
treinamento recebeu em Sociologia Rural?" 

QUADRO N ~ 21: TREINAMENTO RECEBIOO EM ADMINIS­
TRAÇÃO E SUPERVISÃO EM EXTENSÃO. 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

TREINAMENTO 
N~ 

.,. N~ '!o N? '!o 

Nenhum treinamento 47 37,9 44 49,4 91 4Z,7 

H,8 61 28,1 
I semana ou menos 39 31,5 II 

2 semanas 8 6, 5 7 7,9 15 7, O 

4 semanas 7 5 , 6 2 2,2 9 4, 2 

6 semanas - - I I , I I 0,5 

Sem resposta Z3 18,5 13 14,6 31a. 16,9 

TOTAL IH 100 , 0 89 100, O 213 100,0 

• Resposta ao i tem n~ 17 . "Nos cur.oS c5pcciai8, quanto tempo de 
treinamento recebeu em Administraçao e Supervisão em Extensão?" 
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QUA DRO N ? 22 : TREI NA ME N TO RECE B I DO E M M E. 
TODOLOGIA DE E X T ENSÃO' 

GRUPO GRU P O GRUPO 
TEMPO DE MA SC ULI NO FEMINI N O TOTAL 

TREI NAMENTO 
N? % N ? '7, N ? % 

Nenhum tre i namento 33 26, 6 38 42, 8 71 33, 3 
1 s e mana ou menos 55 44 ,5 23 25 , 8 78 36, 7 
2 se manas 7 5, 6 9 10, I 16 7, 5 

· 4 s cnla.nas 7 5 . 6 5 5, 6 12 5, L . 
b sem anas . . . . . . 
8 se mana s . . I I, 1 I O, 5 

S< m resp os ta 22 17, 7 13 14 , 6 35 16,4 

TOTAL 124 10 0 , O 8 9 1 DO, O 213 100,0 

• Respo sta ao item nJ? 18 . "N o s cur sos esp eci a i s . q u ant o t e mpo de 
t r e ina me nto receb e u em Meto d o l ogia de Ext e n sã o?" 

Verifica-se que uma. pequena percentagem teve mais de 
duas semanas de treinamento em qualquer do s a s s untos especi­
fi c as. É poss[vel que aquêles que ti veram um treinamento mais 
l ongo sejam: 

1. 05 funcion~rios mais antigos da Organização. por terem 
tido oportunidade de frequt:ntar WTl n~ero maior de 
cursos sôbre O me s mo assunto. 

2. os que estão trabalhando como especialistas, quepode:n 
ter frequentado cursos mais longos ministrados por ou­
tras entidades, como parte de seu tr ei namento para es-
peciali sta . , 

Urna m~dia de 30"/0 do pe ssoal não teve n e nhum treinamento 
em algwn dêsses assuntos, sendo que Clubes e Grupos {oi o a s­
sunto em que menor percentagem não teve treinam e nto (10 0/0) e 
Soc iologia Rural o assunto em que a maior percentagem não re­
cebeu nenhum treinamento (57'o). 
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Uma m~dia de 50,"0 do pessoal teve de uma a duas sema­
nas de treinamento em cada assunto. Apenas 27% tivera.m duas 
s emanas de treinamento em Sociologia Ruril!. Em Avaliação do 
Programa, Clubes e Grupns e Liderança, 77%, 68,,/, e 67% res­
pectivamente, tive ram de wna a duas semanas de trcinaJncnto 
.t:sscs ~timos parecem ser os aspectos a que se dedicou mai~ 
tempo para tre inamento . 

F - EXPERIICNCIA EM EXTENSÃO 

Um dos problemas enfrentado. pela ACAR é o de mobilida­
de do pessoal. Com quinze anos de funcionamento, durante os 
quais se t em expandido sempre. tem d e recrutar treinar e ad­
mitir pessoal nôvo con s tantemente, não s~ para cobriras neces­
sidaàes de abertura de novos escritC:;rios e criação de novos car­
gos, como para substituir o pessoal que deixa a Organização ca­
da ano. Assim, a Organização tem funcionários admitidos em 
todos os anos, desde a sua fundação. 

Uma pequena percentagem tem mais de lO anos de expe ­
riência, enquanto aproximadamente um têrço dos funcioná rios 
(30'7o) tem um ano ou menos de um ano de experiência no trabalho 
de Extensão, como se vê pelo quadro 23. As percentagens maio­
res nas classes de menor experiência se devem tanto à substi ­
tuição de pessoal que deixa a Organização. como à adn1issão de 
funcion~rios para o preenchimento de no vos lugares criados em 
conscquência de expansão. 

As frequências relativamente maiores nas classes de sete, 
oito e nove anos explicam-se pela criação de ;randc n~mcro de 
escrit~rios no per[odo em que aquêles funcionarias f6ram admi­
tidos. Com um m~mero maior de admissões ~ de se esperar que 
pe:rman~ça um n{;,mero nlaior de fW'lcionários. 
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É a seguinte a distribuição do pessoal de acõrdo com o 
tempo de permanência na Organização: 

1. 
l. 
3, 
4 . 
5. 

' 6 . 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
Il. 

QUADRO N~ l3 : DlSTRIBU IÇAO DO PESSOAL DE ACORDO COM 
O T EMPO DE TRABALHO EM EXTENSÃO ' 

GR UPO GRUPO GRUPO 
TEM PO DE MASCULINO FEMINlNO TOT AL 

TRABALHO 
N~ " N~ " N~ " , 

Menos de um ano l5 lO, I 18 lO, l 43 lO, l 

Um ano 1l 9, 7 11 Il,4 13 10, 8 

DOI' anos lO 16, I 14 15, 8 H 16, O 
Três anos 9 7, 3 7 7, 9 16 7, 5 
QU.J.t ro ano. l O 8 , I 6 6, 7 16 7, 5 
Cinco anal 6 4,8 8 ' 9, (} 14 6,6 

Se i s anos 4 3, l 4 4, 5 8 3,8 

Sete ano! Il 9,7 9 10, I li 9,9 
Oito anOI 10 8, I l l, l Il 5, 6 
Nov e anos 10 8 , I 4 4,5 14 6, 6 
De: anos I O, 8 3 3,4 4 1,8 
Maia de dez. ano. 4 3. l l l, l 6 l,8 

Sem resposta I 0,8 I I, I l O, 9 

TOTAL I H 100.0 89 I DO, O li 3 100,0 

• Resposta ao item n,f? 19. "Quanto. an08 tem você de Extensão?" 

G - TEMPO DE PERMANI:NCLA NO ESCRITÓRIO 

A transíer.ê ncia -do pessoal de uma área de trabalho para 
outra se faz necessária por muitos motivos, desde a solução de 
problemas pe'ssoais do funcionário até os mais diversos inlerês­, 
ses da Organização. Comparando os dados do quadro 24 com os 
do quadro anterior, vemos que, enquanto 310/0 tem um ano ou me­

. nos de um ano de trabalho em Extensão (quadro 23), 58,,!. tem um 
~no ou menos de wn ano clt: permanência num esc ritório. Logo 
27a;0 tem mais de ano de trabalho. mas e5t~ em seu escritório 

" , 
apenas ha um ano. Dal se conclui que 27'0 mudou de cscritorio 

, peJo menos uma vez. 
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I. 
2. 
J. 
4. 
5. 
b. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 

QUADRO N~ 24 : T EMPO DE PERMANE:NCIA NO 
Ú L TlM O ESCRITÓI!IO' 

GRUPO GRUPO GRUPO 

TEMPO DE MASCULINO FEMININO TOTAL 

PERMANE:NCIA 

N~ ~, N~ ~, N~ ~, 

Men o s de um ano 53 42. 8 48 53.9 101 47.6 

Um a no 13 10. 5 9 10. 2 22 10, 3 

Doi ü anos 15 12. I 15 I b, 9 30 14, I 

T rés ano' 14 li , 3 6 b, 7 20 9,4 

Quatro anos 12 9, 7 2 2, 2 14 6. 6 

Cinco an08 6 4 , 8 3 3.4 9 1 . 2 

Sei .. anos 3 2. 4 I I. I 4 1,7 

Sete anos 2 1.6 I I . I 3 1. 4 

Oito an08 I O, 8 I 1.1 2 0,9 

Nove anoS - - - - - -
Dez. anos - - - - - -
Mais de dez anos I 0,8 - - I O. 5 

Sem resposta 4 3, 2 3 3.4 7 3. 3 

TOTAL 124 100.0 89 100.0 213 100,0 

.. Resposta ao item n~ lO. "Há quanto tempo e8t~ neste E6critório?" 

H _ PORQUE OS FUNCIONÁRIOS DED<AM A ORGAI'!1ZAÇÀO 

Perguntaram-se os motivo s pelos qua is se achava que a , 
maioria dos funcionarias deixava a Organização. Cçnforme se 
veriíicapelo quadro 25. as razõe s apresentadas variaram, sendo 
que 220;0 disseram que não sabem. Interessante notar as diferen­
tes percentagens de rapaz.es e môças que escolheram três res­
postas: II par não gostar do trabalho", "Irazões financeiras" e " ra­
zões de famiJia", Teria . havido projeção de sua própria atitude 

na e scolha da resposta? 
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QUADRO N~ lS, OPINlÀO DO PESSOAL SC>BRE OS MOTIVOS PELOS 
QUAIS SEUS COLEGAS ABANDONAM A ACAR • 

I. 
l . 

3. 
4. 

S. 
6. 
7. 
8. 
9. 

GRUPO GRUPO GHUPO 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
POSS(VEIS MOTIVOS 

N~ ~. N~ '/. N~ '/. 

Não sabe l7 ll.8 II l3. 7 48 ll. 6 

lncompatibil idade de 

equipe l I . 6 3 3.4 5 l. 3 

Falta de estimulo 4 3. l 4 4. 5 '8 3. 8 

Por não gOllar do tra-

balho , ll 17. 8 6 6. 7 l8 13. I 

Falta de capacidade - - I I. I I O. 5 

Ra:z.õc8 Hn3.nCelra6 46 37. I 17 19. I 63 19. 6 

Ra.:z.õee de {am{lia 3 l. 4 9 10. I I l 5. 6 

Qutra .. ra:z.õell 9 7. 3 14 15.7 . l3 10.8 

V~rio8 moÜvos 7 5.6 I l I 3. 5 19 8. 9 

Sem resposta 4 3. l l Z. l 6 l . 8 

TOTAL I H 100.0 89 100.0 li 3 100.0 

• Respolta ao i tem nl? 80. "Em sua oplnlao. qual é a razão principal . 
pela qual algun8 cxtcnaioniataa abandona m a ACAR 1" 

, 
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IV-NECESSIDADE DE TREINAMENTO 
APONTADA PELO PESSOAL 

Os itens nCJ 68, 69 c 70 diziam respeito à necessidade de 

treinamento sentida pelo pes s oal em três diferentes áreas - As­
suntos T~cnicos. A ss untos de Extensão e Outros Assuntos. Pe­
diu-se que, em cada área. fôsscm apontados.3 diferentes assun­
tos, que deviam ser citados t:m ordem de importância . 

As necessidades apontadas foram tabuladas pormcnoriza­

damente para que oSetor de Coordena ção deTrcinamento fizesse 
uso dos re s..l1tado 5 para traçar planos de tre i nam e nto do pe s soa 1. 
Os quadros abaixo (quadros 26, . 27, 28 e 29) são apenas um rc­
swnO dessa tabulação. em que se omitiu a ordem .. de importância 
com que 06 assuntos foram mencionados. Aparece, portanto, a­
penas o n~ero de vêzes que cada um foi apontado, não importa 
tenha éle sido citado como primeiro. segundo ou terceiro, em 
ordem de importância. Os pedidos de treinamento em assuntos 
t~cnicos foram tabulados separadamente para o grupo masculino 
e feminino. Os pedidos de treinamento em assuntos de Extensão 
e Outros Assuntos foram tabulados em conjunto para ambos 06 

grupos. 

A _ NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM 
ASSUNTOS TÉCNICOS . 

Os três assuntos mais solicitados para treinamento pelo 

grupO masculino fo ram: 

1. Gado de leite 
2. Horticultura 
3. Administração rural. 

Os assuntos t~cnicos em que o grupo feminino ma\s solici­

tou treinamento foram: 

1 a Nutrição e melhoramento da alimentação humana 

2. Vestuário 
3. Adn1inistração do lar. 
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QUADRO N ~ 26 , NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM ASS UN T OS 
TECNICOS APONTADA PELO GRUPO MASCULINO' 

ASSUNT O 

1. Gado de leite 
2. Horticultura 
3. Administração rural 
4. Conaervação do apto 
5. Adubação 

" , b. Maquinas agr1cola. 
7. Constr uções rurai8 

"S. AVicultura 
9. Cultura do arroz. 

10: Cultura do caí; 
11. Irrigação 
12. Habitação rural 
1 3. Melhorame nto de paatagcn. 
14 . Suinocultura . 
15. Gado de corte 
1 b. Cultura do milho 
17 . BoviDotccnia 
18 . Cultura do fe ijão 
19. Cultura da mandioca 
20. Combate a pragas c doença. 
21. Cult ura da cana 
22. Cultura da batata 
~3. Cultura do lumo 
24 . Cultura do algodão 
25. Agricultura especial 
U .. Alimentação ~c animais dom~&ticos 
27 . Broma.tologia 
28. Comercia.liz.ação 
29. Cultura do soja. 
30 . Cultura do abacaxi 
31. Fruticultura 
32. Higiene rural 
33. Instalaçõe s hidráulicas 

PESSOAS SOLlCIT ANDO 
TREINAMENTO 

N~ ~o •• 

50 40 
31 25 
21 22 
23 11 
20 16 
20 16 
18 15 
16 12 
14 12 
15 12 
14 12 

15 .' - 12 

1 3 11 
1 3 1 1 
1 1 9 
10 9 

8 6 
8 6 
1 5 
5 4 
5 4 

3 2 
2 2 

2 2 

, 

• Resposta d o grupo masculino ao item nl? &8 "Indiq ue em ordem de 
. ~ . • I 
lmportâncla ~rell aspectos n08 quais gostaria de receber treinamento 
quanto a material tccnicãs. 11 

• • Grupo masculino: N9 124. 
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QUADRO N~ 27 : NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM ASSUNTOS 
TtCNlCOS APONTADA PELO GH UPO FEMININO· 

I. 

l. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
Il. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 

ASSUNTOS 

Nutrição e melhoramento da alimen-
tação 
Veatuário 
Administração do l,ilr 
Habit.a.ção rural 
Puericultura 
Melhoramento da .a~e 
Horticultura 
Trabalhos manuai. 
Melhoramento do lar 
Decoração do lar 
Avicultura 
Indústrias rurai. 
Bromalologia 
Comercialh.ação de produtos 
Conservação de alimentos 
Flor icultura 
Fruticultura 

PES·SOAS SOUCITANDO 
TREINAMENTO 

N~ 

50 
45 
38 
l3 
II 
10 

7 
5 
4 
4 

·z 
I 

-Respeita de grupo feminino ao item nl? 68 • 
•• Grupo feminino:; N'! 89. 

B - NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM 
ASSUNTOS DE EXTENSAO 

É ~ntereS5aDte notar que, como se verifica pelo quadro 28, 
o trabalho com Clubes e Grupos e trabalho com Lideres são 0& 

assuntos de Extensão nos quais as maiores percentag~ns do pes­
soal pedem para ser treinadas. 

Entretanto, são êsses, junto com Avaliação do Programa 
(vide página 23) os assuntos a que s.e tem dedicado mais tempo 
para treinamento até agora. Trabalho com Comitês é outro as­
sunto no qual grande parte do pessoal pede para ser treinado. 
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QUADRO N~ 28: NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM ASSUNTOS Dl:: 
EXTENSÃO APONTADA PELO GRUPO TOTAL. 

PESSOAS SOU CITANDO 

ASSUNTO 

1. Liderança 
Z. Trabalho com Grupoe c Clubes 
3. Comitês de Extensão 
4. Metodolog ia 
5. Elabofação do Programa 
6. Avaliação 
7. Cr;dito 
8. Trab alho com jovens 
q. Informação 

10. Filosofia da Extensão 
11. Supe rv i são 

;12. Administração do c8crit~rio 

TREINAMENTO 

N~ ' '7. •• 

98 46 
83 39 
74 35 
59 '27 
55 26 
53 25 
46 21 
42 19 
24 11 
13 ." 6 
11 5 
10 5 

• Respoua do grupo total ao item n9 69. "Indique em ordem de im_ 
portância três &apectos n08 quais gostaria de receber treinamento, 
quanto à Extensão prbpriamente dita. 11 

•• Crupo total : N9 = 213. Os três aS8untos n08 quais hi maior solici_ 
tação de treinamento eão: Liderança, Grupos e Clubea e Comitês de 
Extensão. 

c - NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM 
:OUTROS ASSUNTOS 

Há muitos assuntos do dom{nio de outras clencias ou artes, 
cuja noção ~ importante para o extensionista. O quadro 29 mos­
tra aquêles nos quais os extensionistas da ACAR sentem neces-
sidade de receber treinamento. " 

.Os três assuntos mais solicitados foram: 

I. Sociologia rural 
2. Auxilios audivisuais 
3. P6icologia. 



; 
.... 

t 

207 -

QUADRO N~ 29: NECESSIDADE DE TREINAMENTO EM OUTROS 
ASSUNTOS APONTADA Pt;LO GRUPO TOTAL' 

I • 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
11 • 

ASSUNTO 

Sociologia Rural 
AuxÚias auclivisuais 
Psicologia Educacional 
Cooperativismo 
Método8 de pesquisa. 
Relações Publicas 
Educação de adultos 
Economia Rural 
E stat[stica. 
Recreação 
Relações bwnana8 
Comunicação 
Inglês 
Administração de cmprê:sa 
Desenvolvimento da. comunidade 
Fotografia 
Pedagogia 

PESSOAS SOLICITANDO 
TR EINAMENTO 

N~ 'I. 

54 25 
12 5 
I I 5 
10 4 
10 4 
10 4 

6 3 

5 2 

5 2 

5 2 

5 2 

3 1 
3 
1 

• Resposta ao item cC! 70. "Indique outros assuntos DOS quais gosta­

ria de receber treinamento ... 
•• Grupo total = NC! Z 13. 

NOTA: Em nenhum dêsses quadros O n~ero de respostas é 
igual ao n~ero de indivfduas que responderam, pois ca­
da individuo tinha liberdade de dar várias reSpostas aca­

da item. 
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V-SA TlSFAÇÁO DO PESSOAL COM 
ALGUNS ASPECTOS DA ORGANIZAÇAO 

Sei s itens se destinavam a verificar como o pessoal via 
'certos aspectos da Organização. a s aber: 

1. sistema de financiamento de ve[culos. 
2. sistema de f~ria8 coletivas. 
3. disponibilidade de m a terial para o trabalho. 
4. ajuda r e cebida dos t~cni C0 5 do Escritório Ce ntral. 
5. ajuda recebida pelos superiores im e diato s . ... 
6. forma pela qual se acha que 05 superiores atuam. 

A distribuição das opiniões do pessoal em cada um dêsses 
àssuntos foi a seguinte :' 

, . 

A - OPINIAO SÔBRE SISTEMA DE FINANCIAMENTO 
DE VEÍCULOS 

1. 

2. 
3: 

•• 

QUADRO N9 30: OPINIAO SOBRE SISTEMA DE FINAN. 
CIAMENTO DE V ErtuLOS • 

GRUPO GRUPO GRUPO 
MASCUU NQ FEMININO TOTAl. 

OPINIOES 

N. f, N. 1- N. 1-

Deve contlDUr.lt.r co mo 
utá 54 13, b lZ 24. 1 76 35.8 
Nio lerve 3 2,1 5 5,6 8 3,7 
Nece •• iI~ ler melho-
ra.do 19 39.5 25 28 , 1 71 H . 1 
Sem rClpOlta 18 14,5 37 41, b 55 25,8 

TOTAL 124 100, O 89 100 , 0 213 roo, O 

• Re.po .u. .. o hem D~ 71. 'O~I' ~ .ua oplniio . Õb re o fi na n ciamento 
de ve i culo. leito pela ACAR 7" 

Como o grupo feminino não ~ beneficiado pelo sistema de 
financiamento de veiculas. comp~eende-se que uma percentagem 
maior nesse grupo não tenha dado resposta à pergunta. 
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B - OPlNlÀO SDBRE SISTEMA DE FÉRIAS COLETIVAS 

I. 
Z. 
], 

QUADRO N9 li : OPINIAo SOaRE SISTEMA DE 
FI:RIAS COLLTlVAS. 

CRUPO GRUPO 

OPINIOES 
MASC ULINO FE.MININO 

N' r- N' ' r-

Eat& de ac.ô"do 7J sa, I) 54 lIO,7 
Nio CitÁ de 1I. c õrdo ZS 20 , 2- li 2.3, li 
Indifereot e Zl 17,1 I] 14, li 
Sem reapOlta 4 ]. Z 1 1, 1 

GRUPO 
TOTAL 

N' r-

lZ7 59.1 
4' 21. 6 
]5 1 b. 4 

5 I . ] . 
TOT AL ll4 100, O 89 100 ,0 lI] 100,0 

A maioria está de acôrdo com O sistema de f~rias coleti­
vas ou ~ indiCerente ao mesmo. Não há diferenças marcantes 
entre a maneira pela qual os elementos do grupo masculino e !e-
minin'o responderam. . 

c - OPlNlÃO SDBRE A DISPONIBILJDADE DE 
MATERIAL PARA O TRABALHO 

I. 
I . 
3. 

QUADRO N~ 3Z: OPINIÃO SOBRE A DISPONlBILIDADE DE 
MATERIAL PARA O TRABALHO . 

GRUPO GRUPO GRUPO 
MASCU 1.INO FEMININO TOTAL 

OPINJOES 

N' r- N' r- N' r-

t auli cion\c l3 18, 6 ]0 11, 1 5] 2.4.9 

Nio é .uli cieDtc 78 bl, I) 51 51. J ll9 ,&0,5 

Nio .~bc 15 1 Z, I 5 S,' lO 9. 4 

Sem rcapolta 8 ' . 4 ] ].4 11 S,Z 

TOTAL IH 100,0 89 100,0 lI] 100, O 

• Re.po.ta ao item D" 14. "Você acha que o m.&tedal d. que di.põe 
00 .eu eacdtório é .ulie:iCQtc pua o .cu tr&balbo7" 

., 
J. 
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A majoria acha que não tem mat e rial t~cnico s uficientcpa­
Ta o trabalho. sendo que 140/0 não sabe ou não responde u. Uma 
percentagem um pouco maior de mõças que de ra.pazes acha que 
o material t;cnico ; suficiente para o trabalho. 

D - CLASSIFICAÇÃO DA AJUDA RECEBIDA 
DOS ESPECLA LISTAS 

-
: 

I. 
2. 
3. 
.4. 
·S. 

QUADRO N~ 33: CLASSIFICAçAO DE AJUDA RECEBIDA 
OOS ESPECIALISTAS. 

GRUPO GRUPO GRUPO 
T 

MASCULINO FEMININO TOTAL 
CLASSIFICAÇÃO 

N~ '1. N~ '1. N~ '1. 

-
Não recebe ajuda 10 8,0 3 3, 4 I 3 6, I 
Excelente 9 7,2 13 ' 14, 6 . 22 10,3 
Boa 45 36, 3 39 43,8 84 39,5 
Regular 37 29,8 20 22,5 57 26, 7 
Má 1 I, O - - 1 0,5 
Sem resposta 22 17,7 14 15,7 36 16,9 

TOTAL , 124 100,0 89 100, O 213 100,0 .. 

• Resposta ao item nC? 71. "Como você vê a ajuda que recebe doa 
cspecialiataa do Escritório Central? li 

, 

A classe de maior írequência ~ a que considera "boa" a a ­
juda recebida dos especialistas. A classe que cons idera essa a­
juda "regular" é a segunda em írequência, seguida por "exce­
lente". Parte dos que não responderam pode ser constituIda dos 
pr~prios · espe·cialistas. 

. . -~ 

.-
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E - CLASSIFICAÇÃO DA COLABORAÇÃO RECE BIDA 
DOS SUPERIO RE S IMEDIATOS 

I . 
L , 
~ .. 

QUADR O 1'1, H : CLASS U-ICAÇ}lO DA CO U. WIl.A ÇAO RECC_ 
''IIDA DOS 5UP CR VISORt:S IM.[ OtATOS . 

CRUPO CMUPO GIl UPO 

CL..A.S.1If"lCAÇAQ 
WA SCU UNO rt: WlHl NO T OTA1. 

H' ~ H' ~ H' ~ 

Não • UOO b OI co~t.D •• (ãO • I . , - - • ' .. 
úc.ah.., .. lO H , to II n . • 51 l'. , 
8 - " !lO • • 51 ~l .• "' n' 
R .~...J aI lO I !I, 1 11 !l , 1 '" H , I ... I ' .. - - I • •• 
So ..... . ,ou. 11 ' .. • ' .. 15 l ? O 

TO,. Ao L ... IDO, O ., 100, O 'I! 100, O 

.. "' • • PO ....... 11 . ... D' l&. -C ..... ,_Wlc:a .. c: o .... b .... ~ • • 1IiI- ' . CO" • 
•• .... . ..... 10 •• • Im . ..... ' •• , .. 

Setenta e oito por cento do grupo total classificaram a aju­
da recebida do s superiores imediatos como " excelent e" ou "boa" 
(quadro 34). Apenas 50"!. deu essa me sma c!assüicação à ajuda 
recebida dos especialistas (quadro 33). 

F - OPINIÃO SDBRE A FORMA DE ATUAÇÃO DOS 
SUPERIORES IMEDIATOS 

I . 
1. , 

QUADRO~, U : OPlI'u.lo SOIU\.[: A FORMA DI: ATUAçAO 
DOS SUP I:JUOUS l""t: DtA T OS . 

CRUPO CRUPO CoR UPO 

""'SCUL~O n:),.UNJNO TOTAL 
F-'IR"'-A DI: ATUA ÇAO 

NO ~ H' ~ H' ~ 

Dcrnou&tlu 100 '1, I " .... lo' 16. , 

tDdJJ., o .. "," ) ' .. • U 1 5. 5 

A .. looCuíl i ca I ' .. • 1.' 5 I • • 

Soon:a .. o.,o. ta li .. , • '.1 11 ' .. , 
TOTAL l U 100, o ., 100, o li) 10 0. o 

• R •• po.t.. tO " ..... , 1 • • "r,- " ............. _ú t eu "' ........ . 
... por , lo' •• i .... d . .. o . " ...... 1 " 

A grande maioria acha que seus superiores imediatos a­

tuam de forma democr~tica. 
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G - ÍNDICE DE :iATISFAÇAO 

As respostas a ê~6es seis itens foram agrupadas para se 
{ormar o que se chamou de "~dice de satisfação com aspectos 
administrativos da organização ll

• As respostas favoráveis a ca­
da item receberam wn escore igual a (+ l , O), as respostas in­
diferentes receberam cscore igual a zero, e a6 respostas des­
favoráveis receberam um escore igual a (- i. O). 

Os G:.dice 5 var'iavam de (+ I, O) a (- 1, O) , e sua inte rpre­

tação ~ a mesma que para cada nota individualmente. 

o quadro abaixo most ra a distribuição do pessoal seglU'ldo 
seu indice d e satisfação. 

QUADRO N~ 36: DISTRIBUIÇAO DO PESSOAL DE ACORDO 
COM O rNDICE DE SATlSFA,çAO 

f 

GRUPO GRUPO GRUPO 

ÍNDICE 
MASCULINO FEMININO TOTAL 

N~ % N~ % N~ '/o 

(+ 0,81) a (+ 1,00) 13 10, 5 Z2 24, 8 35 16,4 
( + 0,61) a (+ 0,80) 19 15, 3 8 9, O 27 12, 7 
(+ 0,41) a ( + 0,60) 31 29, 9 19 21. 3 56 26 , 3 
(+ 0,21) a (+ 0 ,40) 23 18,6 12 1 3, 5 35 16,4 
(+ 0,0 1) a ( + 0,20) 14 li , 3 15 16,9 29 1 3,6 

9 7,2 8 9, O 17 8, O 
(- 0,01) a (- O, 20) 2 1,6 1 I , 1 3 1,4 
(- O, li) a (-0,40) 7 5, 6 l 2, 2 9 4, 2 
(- 0,41) a (- 0 , 60) - - 1 I, 1 1 O, 5 
(- 0,61) a ( - 0,80) - - 1 I, 1 1 0,5 
(- 0,81) a (- I , 00) - - - - - -, 

TOTAL 124 100: 0 89 10 0, O 213 100, O 

O grupo total t eve um [ ndice m~dio de (+ 0,46 ). A m~dia 
do grupo masculino foi igual a (+ 0 , 42). enquant o a d;' grupo fe ­

minino f oi igual a (+ 0 ,48 ). 
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Tomando-sc zero Com o ponto neutro, verifica-se que, de 
modo geral, o pessoal tende a estar satisfeito em relação aos 
aspectos que entraram na composição do {ndice, sendo agrupo 
feminino levemente 'mais tiatis!eito do que o grupo masculino. 
Apenas . 6"70 do grupo total tinham {ndices negativos, indicadores 
de insatisfação Com os aspectos considerados • 

, 

.~ 
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VI-O TESTE DE CONHECIMENTO 

Os escores obtidos 00 teste de conhecimento tiveram a se­

guinte distribuiçã o: 

QUADRO N9 37 : DlSTRIBUIÇAO DOS ESCORES NO TESTE E PERCENTIS 

FREOutNClA 

EsconES-NO TESTE Grupo Grupo 

~ERCENTIL 

Grupo (Grupo total) 

masculino Ceminino lotaI 

44 1 - 1 100,0 . 
43 1 - 1 99,6 

42 - I 1 2 99 , 2 

4 1 9 3 12 r 98,2 

40 3 1 4 92 , 6 

39 -6 2 8 90,7 

38 9 3 12 81. O 

37 10 3 1 3 81,3 

36 9 5 14 75,2 

15 12 6 18 68,6 

14 8 7 15 60,2 

II 8 13 21 5 1, 1 

. 3Z 6 8 14 41,2 

31 8 5 1 1 36,8 

30 6 4 10 30 , 6 

29 6 4 10 25,8 

28 6 - 3 9 2 1,2 

27 6 4 10 16,9 

26 3 1 4 12,2 

25 3 - 6 9 10,3 

24 3 4 6 6, 1 

21 2 1 2 3.3 

ZZ 1 1 1 2,4 

21 - 1 1 1,9 

20 - 1 1 , 1,4 

19 - - - 0,9 

18 - - - 0,9 

17 - - - 0,9 

16 - 1 1 0,9 

15 - 1 1 0,5 

TOTAL 124 89 21 3 -
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A mediana para o grupo total é 33, 19. enquanto a média ~ 
32,71, com um desvio padrão igual 'a 5,30. 

A m~dia do grupo masculino foi 33,75 com um desvio pa­
drão igua l a 4,78, enquanto a do grupo feminino foi 31,26, com 
um desvió padrão de 5,42. Procurou-se verificar poss[vcis cau­
sas das diferenças entr e os escores obtidos no te s te de conheci­
mento. Para is s o, fê z.-sc tabulação cruzada dêsscs escores com 
outras vari~vei9. As var~veiB escolhid a s {oram : 

1. educação acadêmica (n\imero de an06 de frequênc ia à 
c 6cola), 

2 . idade. 
3. cargo. 

4. t empo de experiência em Extensão, por se prcswnir 
que elas pud e ssem estar relacionadas com os eScores 
obtidos DO te s te. 

A tabulação d0 6 dados 
pos masculino e feminino. 
quadros abaixo. 

feiie ita separadamente para os gru­
Os resultados estão descritos nos 

A - NOTAS NO TESTE E EDUCAÇAO ACADI:MICA 

QUADRO N, li: M[D1A 005 t.SCORES NO TESTE DE: CONliE. 
CIMENTO E E:DUCAçAO.ACADtMICA 

EOUCAÇAO ACAO[IoLlCA MtOLA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHECIMENTO 

(Nt ~. ".q\6Âlloa 
CRUPO MASCUUNO À •• (ola) CRUPO TEMIt-IlNO CRUPO TOTAL 

,-, . ,,;Qci . "40041. r. ,,~ .. d . M .. du ,-,. ,, ~ nC I. MO'dl . 

• , ,a. O , H , O , lO, , , - . , l l:, o • n, o , , ) l:, o • 39,0 , 34. ) 
1 , li , o • ll ,l: ,o lI. 1 

• , ,a, O li li , , lO lJ. l , , n, l • ll, o lO ll:, • 

'0 1 ,.. " li, • ,O lO. l 
li .0 34. , II l i. O " n. O 
IZ 1 ,.. " 1:9,1 II 1I , 1 

" • )!Io, O • lO , o , ll:, S 
lO .0 H, , . . '0 ll: . , .. .. 'I. , , nos .. l4 •• 

" li lS, 4 , 10,0 lO H,O 

TOTAL '" . " . li' . 

, ' 
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Calculou-se o coeficiente de correlação entre essas duas 
variáveis (quadro 42). A correlação ~ positiva no grupo mascu­
lino C no grupo t o tal (r = 0.29 e r = 0.25. re specti vam ente). No 
grupo feminino. entretanto, a corrt:lação é negativ a. embora 
muito pequena (r :. _ 0,6) .. É p06s{vcl que iS90 se deva ao {ato de 
que as funcion.i:rias mais antigas da organiz.ação. que têm mai6 

t em po d e experiência e ocupam carg o6 mais altos, sejam a 6 que 
têm menor tempo de educação acadêmica . 

B - NOTAS NO TESTE E IDADE DO PESSOAL 

QUADRO N, )~ : M.E:DIA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHE· 
CIMENTO POR GRUPOS DE IDADE 

MtOLA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHECIMENTO 

IDADE CRUPO ,MASCULiNO GR UPO FEMIN.fNO .CR UPO TOTAL 

Fraqucnd a "'h'du FrequcnclJ. Media FT uenda Media 

19 - - I I S, O I I S, O 
lO - - 7 lO, .. 7 10.4 
II - - I 28. O I 28 , 0 
H I 36,0 6 31,2 7 )1 ,8 

II I )5, O 9 U. O 10 2.9,6 
l4 l lZ , O • 10," 7 10 , 8 

2S 10 11,7 9 29,9 19 10 , 8 
l6 II H,O 10 n.6 12 lZ , 8 
l7 18 lI, O 6 10,7 H 31,7 
l8 12 13,5 3 35,7 l> 33,9 
19 7 H,8 I 30, O 8 34,2 
30 • H , O 3 35,0 9 34,3 
31 10 36.4 l 33,5 II 35,9 
n 7 11,4 8 30, " lS 33,7 

. 33 9 JJ.3 • )5, O lJ 3J. 8 
J4 3 36,0 • Z8,5 7 11 , 1 

J' 6 34,8 3 li, O 9 )l,6 
3. • 33,8 • 31, 2 9 l •. l 
l7 l 34,8 I 3Z, O l )), 1 

JI • H,O I 36, O • 34, .. 
39 I ll, O - - I )Z,O 
. 0 Z 31, O - - l' 31. O 
H I lZ,9 - - I 32, O 
4J 3 3 J , 1 - - 3 J), 1 

•• I 35, O - - I 1S, O 
.7 - - I 3Z, O I 3Z, O 
'8 I 3Z,O - - I lZ.a 

T· OT A L IH - 89 - llJ -
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o coefici ente de correlação entre es s as duas variaveis ~ 
r = O, 10 para o grupo total. r = 0,08 para o grupo ma s culino, e 
r = 0.26 para o grupo feminino . (quadro 42). 

c - NOTAS NO TESTE E CARGO OCUPADO 

OUA OHO N c;:o 40; MEDIA 00 TESTE DE C ONHEC I M E N T e PO R GRU POS D E CA RGO S 

, 

MÉDIA DOS ESCORES NO TEST E DE CQNHEC W E NTO 

CARGOS GR UPO MASCU UNO GRUPO FEMININO GR UPO TOTAL 

FT -;';-uê ncl ~ M~d l . Frequ;acla Mu1>a Frea u i: ncla Med i a 

I. Supcrviaor (lo) Loc.al •• 32, q •• 3D , ) ". 31, a 
Z. Super vhor la) R II:j ioa.al 14 )!I, 8 " 35, J " ]5. 8 

1. E'pcci.alina • 38,2 • 36. 8 " )1 , S .. Chele de Diviaio ) lb, ) - - ) ll:., ~ 

•• C h dc do Deparu.meoto Z )8. O - - Z 38, O 

•• Sem fcapoata I H . O Z U.S ) 26. O 

TOTAL 1Z4 - 8' - ZI) -

Para se calcular o coeficiente de correlação entre e6sas 

duas variáveis, atribuiu-se wn valor nwn~rico a cada classe da 
variável cargo. Ao cargo de supervisor e supervisara local atri­
buiu-se valor (I) um; atribuiu- se (2) dois ao cargo de supervisor 

e supervisora regional; os cargos de especialista. che-fe de Divi­
são e cheie de Departamento receberam todos valor (3) três. 

o "range" dessa variável ficou portanto muitb limitado, o 
que, como se sabe, faz baixar o coeficiente de correlaçâo. Ape­
sar disso, entre as variáveis estudadas, essa {oi a que mais se 
correlacionou com os escores no teste de conhecimentos. Os co­
eficientes encontrados foram: r :;: 0,33 para o grupo masculino, 
r = 0,41 para o grupo feminino e r = O. 36 para o grupo total (qua­

dro 42). 

---
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' D - NOTAS NO TESTE E TEMPO DE EXPERIÊNCIA 

QUADRO N,? 41 : M(OIA OOS ESCORES NO TESTE DE CONHE_ 
CIMENTO POR GRU POS COM DlrERENTE 
TEMPO DE EXPERltNCIA EM EXTENSÃO 

.. 
)"ttOLA DOS ESCORES NO TESTE DE CONHECL\tENTO 

TEM PO DE EXP1.':R i1:NOA 
EM EXn:l'\s>.O GR UPO ),.tASCU UNO GR UPO FEMININO GRUPO TOTAL 

Fr~qYind. Mltdia F. ..rnch Media F .. u encl . M",diil 

I. Mt: no . de I 1100 " )l, O 18 19. 5 ., l i, 5 
L. I ~o " lO, ) 11 l8," " 29 . .. ,. Z .a.DO ' 20 li, J 14 J I. Z H li, I 
<. 1 ., , li, I 1 J), O " D, I 
5. < ., 10 ' lEI. I • )1. 7 I. 3-1, .. 

•• 5 .. • lEI, ) 8 29.0 14 11, I 
1. • .. .. lS. Z • 35. S 8 lS, .. 
I . 1 .. 

" ]6, 1 , H , I li lS. (, 

. '. I .. 10 11, 5 , ) 1, O " Jl, I , 
14 lt., 8 10. , .. 10 31, .. • o " , 5 

11. 10 .. I )1. O , 34 . ) • 34.0 
Il. ),,\.Li~ de 1:1 aoo . • 35, 5 , lb.S • lS . 8 

Sem re.po". I n, O I 10,0 , ló. 5 

TOTAL 124 o a, o li' o 

Encontraram-se ,os seguintes coeficientes de correlação 
entre essas duas variaveis: para o grupo masculino r = 0,33; 
para o grupo feminino r = 0.27; para o grupo total r = 0.33- (qua­
dro 42). 

Supôs- se que essas tres variaveis - idade, cargo etempo 
de experiencia em Extensão sejam intercorrelacionadas a É na­
tural que as pessoas mais velhas sejam as que têm mais tempo 
rl: e trabalho na Organização e ocupem os cargos mais !l.lto Sa 

Calcularam-se então os coeficientes de corre lação entre 
cada uma. Encontraram- se coeficientes mais altos do que os 
-enc ontrados entre cada wna dessas variáveis e os escores no 
teste a Os resultado s estão descritos no quadro abaixo. 
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QUADRO Nt 42 : COEf'JCl!:NTE DE CORRELAÇÃO ENTRE AS VARlÁ­
VElS. E SCORE NO TESTE, EDUCAÇJ..O AC ADI:MICA 
(ANOS DE nU: OUt:NClA ). ESCO U.I . JOAO!: . CA RGO. 
E TEMPO DE EXPERtt:NCIA EM EXTENSJ..O 

COE:FIClENTES DE caltR El-AÇ),O 
VARLÁVEIS (Pca.r.on ri 

CORRELACIONADAS 
Grupo Grupo Grupo toLaI 

m.a.l cu..1i DO feminino 

E.core DO telte x "ncu d. 
trcquencia à cocola 0.19 - 0,06 o. Zs 
[":0 1 e 00 h_te x IdAde 0.(18 O. l6 0.10 

E_ co re DO te_te x Cario O, lJ O, 'I' O, li> 

E_cor. DO t •• te x Tempo 
de cJl:perieocia O. 13 0.27 O. )) , 
Idade x Carlo O, lZ O, SI O, JII 

ld.adc x Tempo do CllpC-

deoda 0,43 0.57 0,67 

~rlo x Tcm po de c.p_ 

T,êncla 0,57 0,67 O. fll 

E - CORRELAÇOES PARCIAIS ENTRE AS VARIÁVEIS 

Para se conhecerem as variáveis que tinham influência na 
magnitude das notas do teste, calcularam- se as correlações 
parciais entre essas variáveis, eliminando-se os efeitos de uma 
terceira. Os coeficientes encontrados aparecem no quadro a­

baixo: 

QUADRO N? ·H: CORREJ..AçOES PARCIAIS .ENTRE: AS VARLAVEIS 

VARIÁVEIS VARLÁVEL. 
COEFlCtENTES DE COR R EUÇAO r Z.) 

CORREI.J\CJONADAS ELIMINADA Grupo Crupo Crupo to1.&1 
mõL.cul i DO hmi n.iI\D . 

E.core DO te.,e • IdAde Carlo - O.Ol O,O~ - 0,04 

Eu:ore DO te.te • Idade Tempo de u-
pcriéncia - 0,01 O, I) _'0.11 

E.core DO te.te x CUIO Icb.de O, II O, )) O,lS 

E. c ore 00 le.te x CUio Tempo de u;-

pcriéoc.i a 0,18 O, II 0,18 

EIC:or' DO te.te • Tempo 

de elCper1~llcl& IdAde O, )) 0, 15 O,3b 

E.cor' DO te.te • Tempo 

de eltperJ .ceia CarlO O, li - 0,01 0,1 S 
! 

I 
I 

.J '..l , 
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Verifica-se que, quando se elimina a influe ncia da vari.i.­
v~l Idade. tanto Cargo conlO Ten1po de Exper iê ncia conscn:am 

pràticamcntc os me s moS coeficientes de correlação corn o s e s ­
cores no teste de conhecimento (quadros 4 2 e 43). I s s o parece 
indi ca r que Idade não exerce nenhuma influência s óbre esses 
mesmoS csc~ E s sa supos ição se confirma até c erto ponto 
quando se verificam os coeficientes e ncontrados entre idade e 
eScore no teste , eliminadas as influências de carg o e tempo de 
cx-per icncia (quadro 43). Para o grupo t o tal os coeficientes são 
pequenos, e ambos negativos. Portanto, se h~ alguma influência 
de idade sôbre os escores no te s te essa influência ~ pequena e 

. negati va. 

o coeficiente de correlação entre escores no teste e cargo 
desce ba s tante quando dêle se elimina a influência da variivel 
temoo de experiência (quadros 42 e 43). Port an to. a variável 

_ cargo, 9uando atuando isoladamente, não tem tamb~m muita in ­
fluência sôbre os escores obtidos no teste. 

o mesmo acontece com a variável tempo de experiência. 
quando se elimina a influência da variável cargo. A primeira não 
exerce também grande inIluência sôbre os escores obtidos no 
teste (quadro. 42 e 43). 

Concluiu-se, portanto, que nenhuma dessas vari~vei6 con­
sideradas 'is'oladamente tem grande influência sôbre as düeren­

.Ças dos escores obtidos no teste. Como não havia outro tipo de 
medida, com o qual 6e pudes se correlacionar escore 5 no teste, 
não · se sabe por enquanto que fator é mais responsivel por sua 
variação. 

, 

I 

'I 
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, -
VII-SUMARIO E SUGESTOES 

A - METODOLOGIA 

o universo estudado se constituiu dos funcionários técni­
cos da ACAR em serviço durante o mês de março de 1964. Os 
dado s (oram ,coletados atrav~s de um question~rio auto-adminis­
trado, composto de cinco partes principais . 

. Uma das partes do questionário era um teste de conheci­
mentos de Extensão. Fêz- se análise dos itens do test~ : calcula­
ram-se os {ndices de dificuldade e de discriminação. O (ndice 
de discriminação usado foi o coeficiente bis serial de ponto. No­
ve itens não tiveram coeficientes de correlação significantes. 

Havia 6 itens no questionário que se propunham medir a 
opinião dos funcio~rios em relação a certos aspectos da Orga­
nização. Procurou-se descobrir se êsses 6 itens formavam wna 
escala que medisse o grau de satisfação do pessoal em relação 
à Organização. Verificando-se que os itens não eram escaláveis, 
eles foram usado. para compor um Cndice a que se chamou {ndi­
ce de satisfação do pessoal em relação a certos aspectos de or­

ganização. 

A grande parte dos itens do questionário 6e referia a des­
crição de certas caracter[sticas do pessoal, tais como idade, 
cargo, educação acadêmica. tempo de experiência em Extensão. 
treinamento recebido. etc. I:sses dados {oram apresentados a­
través de distribuições de frequência, sendo calculadas as per­
centagens de cada classe . Em alguns casos a média aritm~tica e 
o desvio padrão foram calculados. 

, 
B - DESCRIÇÃO DO PESSOAL 

A maior parte do pessoal t~cnico (77''/0) exerce, as fun)ões 
de supervisor (a) local. atuando nos municipios junto as famllias 

rurais. 
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A maior parte do grupo n;~6culino é ,composta de engenhei­
ros-agrônomos (54 . 8'70) e de tecnicos agrlcolas (20.2'70). O res­
tante dêsse grupo tem tÚul06 de m~dicos veterinários ou de t~c­
nicos em agricultura . . 

No grupoleminino a maior parte se compõe de normalistas 
{40, 50/0). Há ainda contadoras e administradoras do lar exercen­

do as fun5ões de supervisara dO~A~st.ica. Ape ... na~ 6 môças pos­
suem o titulo de bacharela" em Clcncla,S Domesticas. 

Am~dia de idade do pessoal é 30.7 anoS para o grupo mas­
culino e 27.5 anos para o grupo feminino. 

po 

A média do n~ero de anos de frequência à escola do gru­
masculino é 13.3 anos. A média do grupo feminino é 10. 1. 

1. Treinamento Recebido ." 

A maioria do pessoal recebeu a maior parte de seu trei­
namento em Extensão atrav~s de cursos pré-serviço e cursos 
espeClals. O pessoal recebeu mais tempo de treinamento em A­
valiação do Programa, Clubes e Grupos e Liderança. Sociologia 
Rural foi o assunto a que se dedicou menos tempo e em que a 

maior parte não recebeu nenhum treinamento. 

2. Necessidade de Treinamento 

Os assuntos t~cnicos em que o grupo masculino mais soli­
citou treinamento foram Gado Leiteiro, Horticultura e Adminis­

tração Rural. Os assuntos mais solicitados pelo grupo feminino 
foram Nutrição eMelhoramento deAlimentação t Vestu~rio e Ad­
ministração do Lar. 

Em Extensão os assuntos mais solicitados pelo !rupo total 
"foram Liderança, Trabalho com Grupos e Clubes e Comitês de 
Extensão. 

Outros assuntos em que houve mais solicitação de trei­
namento por parte do grupo foram Sociologia Rural, AuxÚios Au­
divisuais e Psicologia Educac i onal. 
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3. Tempo de Experiência em Extensão 

Aproximadamente wn tê rço dos !unciorui' rios tem um ano 
ou menos de um ano de experiência no trabalho de Extensão. O 
grupo com dois anos de experiência representa 160;0 do grupo to ­
tal. Aproximadamente 5% têm 10 an06 ou mais de experiência. 

4. Tempo de Pc rmanência no Esc rit~rio 

A maior parte dos fWlcionários (580;0) tinha um ano ou me­
nos de um ano de permanência em seu ~ltimo esc rit~rio. Vinte 
e cinco por cento mudaram de escrit~rio pelo menos uma vez 
nos cltimos quatro anos. Apenas 280;0 estavam em seu escrit~rio 
atual há três anos ou mais. . 

S. Satisfação do Pessoal com Alguns Aspectos da Organização 

De acôrdo com o Lndice de satisfação que se estabeleceu. 
o grupo está razoàvelmente satisfeito com certos aspectos da 
Or)lanização. Podendo variar de (+ J. 00) a (- J, 00), o inclice 
medio do grupo total foi (+ 0,46). O {ndice m~dio do grupo femi­
nino (oi ligeiramente mais alto do que o do grupo masculino. 

6 . O T este de Conhecimento 

o grupo masculino obteve m~dia um pouco mais alta doque 
o grupo feminino no teste de conhecimento. A m~dia do grupoto­
tal foi 32,71, variando de- 15 a 44 pontos. O n~mero máximo de 

pontos poss[vel de ser obtido era 46. 

Verificou-se a correlação e?'-Ístente entre essa ~riável e 
outras variã:veis, a saber: a) idade , b) cargo e c) tempo de expe­
riência em Extensão. Os coeficientes obtidos {oram positivos, 
mas relativamente baixos. A variável idade mostrou ter rela­
ção negativa com asnotas do teste no grupo feminino. Havia u:na 
correlação relativamente alta entre idade e tempo de experien­
cia e cargo e tempo de experiência. 
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o c.ilculo das correlaçõe 5 parciais 
mostrou que nenhuma delas, consideradas 
grande influência sôbre as diferenças dos 

te ste. 

". " . entre as vêlnave15 
i soladamente, tinha 
cscores obtidos no 

Como não havia outro tipo de medida com o'qual se pudes­
se correlacionar escores no teste, nao se sabe que fator ~ o 

maior responsável por sua variação. 

c - SUGESTDES 

Sugere-se que, num outro estudo. procure- sc- verüi car a 
c~'rrelação "existente entre escoreS obtidos em testes de conhe­
cimento de extensão e nível de inteligência, ou outras variáveis 
que se presuma possam atuar sôbre os escores obtidos nesscti­

po de teste. r 

Suger~-se tamb~m que se procure aumentar o coeficiente 
de fidedignidade dês scs tcstes, atrav~8 da eliminação dOI) itens 
que mostraranl não serem capazes de discriminar. Tamb~m ~ 
necessário que se estabeleça um crit~rio eld:erno que sirva de 
base para determin&1j:ão da validade de testes dessa natureza. 

, 
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.. 
VIII-APEND/Cf (QUES1'IONÁ RIO) 

A - INFORMAÇAO GERAL 

NOME: 

IDADE: ________________ ~ 

LOCA UZAÇAO: ______________________ _ 

SEXO: 

1- Cargo - (marque o quadrinho correspondente ao cargo que 
ocupa atualmente). 

Supervisor Regional ____________________________ _ 

Supervisor Local _______________________________ ~==~ 

Supervisora Local _______________________________ ~====~ 

E. pedal! ata ___________________________________ :==~ 

Chefe de Divisão --------------
Chefe de Departamento ________________________ _ 

Sup e rvis o r Estadual ___________________________ '-____ J 

II - Titulo profissional - (marque o quadrinho correspondente ao 
t{tulo acadêmico ~e possui). 

Ma g iste r Sci entiae _________________________ _ 

Médico V et e riná rio __________________________ -: 
, , I 

Bacharela em Ciências Domesticas ____________ ~. ==~ 

T é cni c'o em Ag ricultura _______________________ _ 

Normalista ____________________________________ __ 

Licenciada em Economia Doméstica (SEA V) ___ _ 
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Administradora do La r _____________ _ 

T~ cni co A g ri cola ________________ _ 

Contador (a) _________________ __ 

OUtros ____________________ __ 

B - EDUCAÇÃO E EXPE R1I:NClA 

1- Educação Acadêmica - (marque o quadrinho correspondente 
ao ultimo ano compl~tado em cada categoria). 

1. Prim~ria 

2 3 4 5 an05 

2. SecW'ld~ria 

2 3 4 5 6 , 7 anos 

3. Uni ver sitiria 

2 3 4 anos 

4. P';s-graduação 

2 3 anos 

5. Indique quantq tempo de treinamento adicional possui 
nas matérias t~cnicá6 - (marque o quadrinho corres­

pondente). 
Ncnhum __________________ __ 

Uma semana __________________ _ 

Duas semanas __________________ __ 

Quatro semanas " ~==: 
Sei 6 semanas ________________ _ 

Oito semana. ________________ _ 

Dez semanas 
--------------~--

Mais de dez semanas ____________ _ 
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)) - Educação em Extcnsj;"o 

6. Indique quanto tempo de tre inamento você recebeu em 
Extensão (m a rque o q uad rinha co r re s pondcntc). 

Nenhum -------------------------
Urna semana 

--------------~------
Duas semanas ________________ _ 

Quatro semanas ______________ -,_ 

Seis semanas ---------------------
Oito semanas _ _______________ _ 

Dez semanas ----------------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

7. Indique o tipo de tr einamento em Extensão que recebeu: 

Curso Regular _____________________________ _ 

Curso Pr~-Seryiç o ______________ _ 

Cursos Especiais ______________ _ 

8. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Cr~dito Rural? (Marque o quadrinho corres­
pondente. ) 

Nenhum ___________________________________ _ 

Uma semana ou menos ______________ ' LI ____ ..J 

Duas semanas ________________ __ 

Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ________________ _ 
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Oito semanas ________________ _ 

Dez semana 6 ________________ _ 

Mais de dez semanas ____________ _ 

9. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Trabalho com Clubes e Grupos? (Marque o 
quadrinho correspondente. ) 

Nenhum ___________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas ________________ _ 

Quat ro semana 6 ___________ -,-___ _ 

Seis semanas ________________ _ 

Oito semanas _-'--______________ _ 

Dez semanas -------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

10. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Trabalho com Lideres Rurais? (Marque o 
quadrinho conespondente. ) 

Nenhum __________________ _ 

Uma semana ou menos ----------, 
Duas Semanas -------------
Quatro semanas -------------------
Seis semanas ---------------------
Oito semanas ---------------------
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Dez. semanas ----------------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

11. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu na Elaboração do Programa e Comitês de Exten­
são Rural? (Marque o quadrinho correspondente.) 

Nenhum ___________________________________ __ 

Uma semana ou mais ------------0--

Duas semanas --------------------------
Quatro semanas _______________ __ 

Seis semanas ________________ __ 

Oito semanas -------------------------
Dez semanas _________________ _ 

Mais de dez. semanas _____________ _ 

12. Nos Cursos Especiais. quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Informação? (Marque o quadrinho correspon­

dente. ) 

Nenhum ___________________________________ __ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas _________________ ' 

Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ________________ __ 

Oito semanas ----------------------

I , 

I 
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Dez. semanas _________________ _ 

J..lais de dez. semanas ____________ _ 

13. Nos Cursos Especiais. quanto tempo de treinamento re­
cebeu na Avaliação do Programa? (Marque o quadrinho 
correspondente. ) 

Nenhum_" __________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas --------------
Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ---------------
Oito semanas ________________ __ 

Dez semanas --------------
Mais de dez semanas ____________ __ 

14. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Fundamentos de Extensão? (Marque o quadri­
nho correspondente.) 

Nenhum ------------------
Uma semana ou menos -----------
Duas semanas 

---~----------~,--
Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ---------------------
Oito semanas ------------------
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Dez s emanas ----------------------
Mais de dez semanas ____________ _ 

15. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Administração Rural ou do Lar? (Marque o 
quadrinho correspondente. ) 

Nenhum ____________________________________ _ 

Uma semana ou menos ----------
Duas semanas --------------
Quatro semanas _______________ _ 

Seis semanas ________________ _ 

Oito semanas ---------------------
Dez semanas _________________ _ 

Mais de dez semanas ____________ _ 

16. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Sociologia Rural? (Marque o quadrinho cor­

respondente . ) 

Nenhum __________________________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas ________________ _ 
, 

Quatro semanas _______________ __ 

Seis semanas ________________ _ 

Oito semanas -------------------

i 
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Dez s t:manas _________________ _ 

J...1ais de dez semanas ____________ _ 

17. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Administração e Supervi são em Extensão? 
(Marque o quadrinho corre s p o ndente.) 

Neohum ___________________________________ _ 

Uma semana ou menos ____________ _ 

Duas semanas ________________ _ 

Quatro semana 5 ________________ _ 

Seis semanas ___________________________ _ 

Oito semanas _____________________________ _ 

Dez semanas ---------------
Mai 5 de dez semanas ------------------

18. Nos Cursos Especiais, quanto tempo de treinamento re­
cebeu em Metodologia de Extensão? (Marque o quadri­
nho correspondente. ) 

Nenhum -----------------------
Uma semana ou menos --------------
Duas semanas ----------------------'--
Quatro semanas ___________________________ __ 

Seis semanas ----------------------
Oito semanas __________________________ __ 
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D e z semanas ---------------------- I 
Mai 8 de dez. semanas --------------------

UI - Expe riência 

19. Quantos anos t e m você de Extens ão? (Marque o qu a dri­
nho corre spond e nte. ) 

Menos de um ano ______________ _ 

Umano __________________ __ 

Dois ano s ------------------------
Três anos __ ~ _______________ _ 

Quatro anos _________________ __ 

Cinco anos __________________ _ 

Seis anos __________________ __ 

Sete anos __________________ __ 

Oito anos __________________ __ 

Nove anos I 

Dez anos · 1 

Mai s de dez anos _____ -,-________ _ 

20. Há quanto tempo está: você neste Escrit~rio? (Marque o 
quadrinho corre spondente. ) , 
Menos de um ano ______________ _ 

Um ano _________________________________ __ 

Dois anos . _________________ __ 

• J 
J ' 

I . 
i i 

i I 

I 
I: 
I i 
I 

J 
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Três anos __________________ _ 

Quatro anos _________________ _ 

Cinco anos __________________ _ 

Seis anos __________________ ___ 

Sete anos __________________ ___ 

Oito anos __________________ _ 

Nove anos __________________ _ 

D.ez anos ___________________ _ 

Mais de dez anos _______________ _ 

, . 

c - CONHECIMENTOS 

I - Fundamentos de Extensão 

lI. Da seguinte lista de objetivo s, você deve indicar o ob­
jetivo que você julga estar mais de acôrdo com a filo­
so!ia de Extensão. (Marque sàmente um quadrinho.) 

Nenhum dos que estão na lista ------
Dar ocupação aos agricultores ------
Trabalhar sem discriminação 
social. econômica ou pol[tica 

-------~,-

Aumentar a produção agropecuária ------
Trabalhar Com a íamilia como uma unidade 

Ajudar as famflias rurais a se ajudarem a si me smas 

, 
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Utilizar rnétodoB de dcrnonstra,ção -------
Trabalhar com a comunidade _________ _ 

22. Das seguintes frases, selecione urna que não cstejade 
acõrdo com os principios de Extensão. (Marque o qua­
d ri nho co r re spondente. ) 

De dicar seu trabalho às farn[lias que tenham 
terra ---------------
Usar o processo educativo ________ ~~-

Tomar em consideração as necessidades do 
povo rural __________________ _ 

Usar o processo democrático ________ __ 

Trabalhar com todos os membros da {amÚia 

23. De urna maneira geral, você acha que as fanu'lias ru­
raia estão capacitadas a colocar em prática 08 ensina­
mentos que você leva a elas? 

Não ______________________________________ _ 

Sim ------------------------
Não sei ___________________________________ ___ 

24. ~e sua resposta anterior ~ negativa, indique qual das 
seguintes causas é a .que mais limita essa capacitação: 

o tradicionalismo ______________ __ 
, 

A ignorãncia _____ -,-___________ _ 

A pobreza _______________________________ __ 

o nomadismo ________________ __ 
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A de s confia nça ________________ _ 

A falta de intcrêsse ---------------------
A preguiça ________ --' _______ __ 

As, enfe rmidade 5 ________________ _ 

Qutras causas __________________ _ 

II - Organização do"Trabalho 

25. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

IITodos os agricultores pagam impostos; logo todos 05 
agricultores têm direito à assistência ~~cnica provida 
pelo Estado. Por isso o trabalho da"ACAR deve esten­
der-se a todo o munic{pi,o. muito embora sua ~rea geo­
grifica seja grande". 

26. Esta afirmação é certa ou errada? 

llIrnplantar o trabalho em alguns setores e .. strateJica­
mente selecionados diminui a eficiência. ja que e me­
nor o m~mero de agricultores diretamente atingidos". 

27. Esta afirmação é certa ou errada? , 
"Numa comunidade onde a principal exploração e Gado 
de Leite. a6 famílias mutuárias .devem, de preferência. 
ser selecionadas entre os criadores de gado de leite". 
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28. A se!eção geoconômica em mwlic[pioB pequenos e ne­
cessaria porque: 

No s sa capacidade de trabalho ~ limitada. 

Pcrmi~e implantar racionalmente o traba lho no 
municipio • 

.' 
2.9. Em municlpios grandes, voce : 

Divid e-os em setores e seleciona os melhores. 

D ivide-os em duas partes, selecionando a me­
lhor delas e divide em setores, selecionando 
os melhores para o trabalho. 

UI - Programa de Extensão 

30. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"O Programa de Extensão ~ constitu{do por uma lista 
de atividades a serem executadas e um calend~rio de 

trabalho". 

31. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

I IOS supervisores sempre devem dirigir 05 trabalhos 

dos Comitês 11. 

, 

32. Os Comitês de Extensão Rural são importantes para o 

trabalho de Extensão porque : 

Os seus membros são excelentes ajudantes p a­
ra a equipe extensionista. 
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não er)5cjo ao povo de conduzir o programa 
com seuS pr~prios recursoS humanos e com a 

pr~pria iniciativa . 

33. Na Elaboração do Programa, qual dos seguintes grupos 
tem maior responsabilidade? (Marque somente um qua­

drinho. ) 

As famÚias rurais _______________ _ 

Os Supervisores Locais ____________ _ 

Supervisores Locais e famílias rurais ____ _ 

Os Supervisores Regionais __________ _ 

Supervisores Regionais e Locais _______ _ 

Supervisare 5 Regionais e L o c a i 5 e !amÚias 

rurars --------------------------
Os Especiali stas _______________ _ 

Especialistas. Supervisare 5 Regionais e Locais 

Especialistas, Supervisores Regionais e Locais 
e famÚias rurais -------------------
O Diretor _________________________________ _ 

34. As reuniões de comunidade têm como principal finali-
dade: (Marque somente um qu ad rinho. ) , 

Conhecer os problemas da comunidade _-'-__ _ 

Dar ensejo a que o povo participe do Programa 

Descobrir e desenvolver liderança ______ _ 
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35 . Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"Numa área já trabalhada. os trabalhos de Extensão 
sempre se desenvolvem na seguinte ordem: 

a) Estudo da realidade rural 

b) Seleção de problemas 

c) Elaboração do Programa 

d) Planejamento do trabalho 

e) Execução 

f) Avaliação 

IV - Cr~dito Rural 

36. Esta afirmação e certa ou errada? 

"Ao ser aprovada pelos conselheiros wna solicitação 
de empr~stimo. o candidato está automàticamentc se­
lecionado". 

37. Esta afirmação e certa ou errada? 

"O fato de um agricultor possuir muitas dividas pode 
indicar falta de habilidade administrativa. mas pode 
tamb~m indicar espirHo de iniciativa e vontade de me­
lhorar, do mesmo'l. 

~ 

38. O montante do empr~stimo deve estar em função do: 
(Marque somente um dos quadrinhos .) 

Capacidade de pagamento __________ _ 

Garantias apresentadas ____________ _ 
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39. Os itens financiáveis de w-na empresa rural s ao de três 
tipos. Marque o quadrinho correspondente ao item qu e 

você financiaria prim e iro: 

Nc ces 6~ri08 __________________ _ 

Essenciai 5 ___________________ _ 

Conveniente 6 __________________ _ 

40. Do ponto de vista da ACAR. dos principios de Crédito 
abaixo citados, qual o mai s importante? 

Oportunidade de Crédito ___________ _ 

Montante e época de reembõlso adequados __ _ 

.' 
Seletividade ________________ _ 

v - Clube 8 e Grupos 

41. Esta afirmação ~ 'certa ou errada? 

"O n~mero de participantes distingue um grupo de um 

agrupamento". 

42. Esta afirmação e certa ou errada? 

JlO fruto atinge. no decurso normal de sua vida, 
dos de regressão. de diminuição de interêsse 

quência". 

, 
, 

43. Esta afirmação e certa ou errada? 

, 
pc riO-
e fre-

"Para conseguir um progresso rápido no Grupo. deve­
se incluí r no progra!"03 atividades que atendam unica­
mente às .necessidades dos sócios" . 
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44. Esta afirmação é certa ou errada? 

45. 

liA execução do Projeto Individual visa principalmente 
a da r renda aos sócios". 

No caso da ACAR. ~ mais importante trabalhar 
(Marque somente em wn dos quad rínhos. ) 

Jovens ____________________ _ 

Adultos __________________________________ __ 

A impôrtância e a mesma -------

com: 

46. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"O principal objetivo do 4-S é o desenvolvunento da 
personalidade do 5~cioll. 

VI - Lide rança 

47. Esta afirmação e certa ou errada? 

"O fato de um individuo ser l[deC" não significa que seja 
em tôdas as situações". 

48. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"O supervisor é um l(der nas comunidades onde traba­
lha, podendo portanto conseguir resultados tão bana 
quanto os lideres d:as comunidades". " 

49. Esta afirmação;; certa ou errada? 

"O lider não precisa conhecer claramente os objetivos 
e notas do trabalho de Extensão". 

I I 
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Qual destas sit uaç ões você considera melhor para Ex­
ten são , scs~ndp s eus princ[pios e filosofia? (!viarque o 

quadrinho correspondente. ) 

Um p eque no grupo de l[deres bp.:m tre inados e 
muito cri cien te 5 ________________ _ 

, 
Um grande grupo de lIdere6 regularmente trei-
nados e com wna eficiência regular ______ _ 

51. Na s ua mancirade pensa r, qual dêstestipos de demons­
tração alcançaria melhores re sul tados? (Marque o qua­

drinho correspondente. ) 

Muito bem dada pelos Supervisores Locais __ _ 

Regularmente dada por um Lider do Grupo __ _ 
, 

52. Esta afirmação é certa ou errada? 

"Para conseguir bons resultados em uma comunidade. 
os supervisores de.vem prcocupar- se somente com os 
lideres que não são contrários ao nos s o pr·ogra.zn3. e , . 
que aI eXistam". 

53. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

"Os lideres podem ser íàcilmente descobertos em um 
grupo devido à expansividade e vontade de cooperar que 

mostram ll
• 

54. Esta afirmação ~ certa ou errada? , 

"Numa área de trabalho onde o n~ero de famÚias se­
ja tal que permita 6eu atendimento direto pela equipe. 
esta não nece ssita selecionar lideres para o trabalho ll

• 
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VII - Avaliação do Programa 

55. S~o re s ponsáveis pela avaliação do Programa doEscri­
taria Local: 

Comitês ----------------------
Comitês e Supervisores Locais -------
Super visores Locais ______________ '-_--' 

Supervisores Locais, Regionais e E speciali s tas 

56. Esta afirmação é certa ou errada? 

IITrabalhe e depois avalie ll • 

57. Esta afirmação e certa ou errada? 

"É prefer[vel usar o tempo gasto em Avâliação, para 
trabalho de campo, pois assim será aumentada a noe.a 
eficiência ". 

58. Os re sultados da Avaliação devem se r conhecidos do: 
(Marque sàmente um dos quadrinhos.) 

Povo e funcionários da ACAR -------
Funcionários da ACAR ___________ _ 

59. Os resultado. alcançados pelo Programa de Extensão 
devem ser: (Marque sàmente um dos quadri nhbs.) 

Mudanças de comportamento feitos pelo povo 

Práticas introduzidas (milho hlbrido, capinei-
ras, etc. ) __________________ _ 
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60 .. Para fins de avaliação. em quantos elementos foi divi ­
dido o Programa de Extensão? (Marque sàrnente um dos 

quadrinhos. ) 

Seis ____________________________________ ___ 

Quatro ______________________________________ _ 

Sete ____________________________________ ___ 

Cinco ____________________________________ _ 

6l. A fonte de prova serve para: 

Chocar as condições ideais com a escala de a-
ten dim ento __ ...:... _______________ ---,..-__ _ 

Responder à pergunta de avaliação __________ _ 

Avaliar o Crit~ rio ________________ _ 

62.. A Avaliação do Programa e feita de uma vez: 

, , 
Na ultima semana do ano agncola _______ __ 

No meio do · ano e no fim do ano ------
T rimesl ralmente ------------

VII! - Metodologia de Extensão 

63. Esta afirmação é certa ou errada? , 

"O método visitas deve ser evitado em Extensão por ser 
extremamente caro o seu uso". 
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64. Esta afirma ção ~ certa ou errada? 

"O ensaio de urn a d e monstração nova não e neces sário 
quando o demon s t.rador pos s u i experiência em demons­
traç õe 5" . 

65. Esta afirmação ~ certa ou errada? 

riA demonstração de Método ~ a melhor ferramente que 
usa o extensionista, pois engloba o uso de três proces­
sos de percepção: ver, ouvir e fazer". 

66. Esta afirmação; certa ou errada? 

"O uso de um conjunto de métodos é melhor que o uso 
de qualquer um dêles separadamente". 

67. Esta afirmação é certa ou e crada? 

liA seleção doa M~todoa de Extensão a se rem emprega­
dos p e los Supervisores, depende principalmente do 
tempo de que dispõem os extensionistas". 

c - OUTRAS 

1- Necessidade de Treinamento 

68. Indique em ordem de 
quais você gostaria de 
matérias té cnicas : 

importância três aspectos nos 
receber treinamento. quanto a 

z ____________________ _ 

3 ____________________ _ 
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69. Indique em ordem de importância. três aspectos n08 

quai s você gostaria de receber treinamento. quanto à 
Extensão propriamente dita: 

2 ______________________ _ 

3 ____________________ _ 

70. Indique outros as~untos nos quais voce gostaria de re­
ceber treinamento : 

2 ____________________ _ 

, 
3 ____________________ _ 

11 - Aspectos Administrativos 

71. Qual sua opinião sôbre o financiamento de ve{culos!eito 
pela ACAR? 

1. Deve continuar como está ------
2, Não se rve ________________ _ 

3, Necessita ser melhorado _________ _ 

72. Se sua resposta fôr o terceiro item, dê três sugestões 
para seu melhoramento: , 

1. 

z, 

3, 
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736 Você está de acõrdo com o sistema de "f~ria8 coleti­
vas" usado pela A CA R? 

Sim 

Não 

lndife rente 

74 .. Você acha que o material de que dispõe no seu E5crit~­
rio é suficiente para o seu trabalho? 

Sim 

Não 

Não sei 

75 .. Se Bua resposta e negativa. relacione o material que 
em sua opinião está faltando: 

76. Qual a sua opin~ão em relação aos t~cnicos do Escrit~­
rio Cent ral ? 

São "uns te~ricos" ________________ _ 
, 

São entusiastas __________________ _ 

São eficiente. _________________ _ 

são "uns comodistas" ______________ _ 

) 
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Não conhecem a realidade do campo _____ _ 

Fazem o que podem _____________ _ 

Deixam muito i\ desejar ___________ _ 

Não tenho opinião formada __________ _ 

77 . Como ve vocc a ajuda que recebe dos especialistas do 
Escritório Central? 

Não cc cebo ajuda ___________ -:;.,-__ 

Excelente ---------------------------
Boa _____________________________________ _ 

. • < 

Regular __________________________________ _ 

Má ----------------------------
78. Como qualifica você a colaboração que recebe dos seus 

superiores imediatos? 

Não recebo colaboração ----------------
Excelente ----------------------------
Boa ---------------------------
Regular __________________________________ _ 

Má ----------------------------
79. Em que forma voce acha que 6eus superiores imediatos 

atuam? 

Democ ràticamt: nte ______________ _ 
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lndi {c rcnt emc nte _______________ _ 

Autoc rãt icamentc -------------------

80 . Em Bua opi nião, qual c a razão p r incipal pela qual al­
gunH cxtcnsionistas abandonam a ACAR? (M arque so­
mente um quad Tinha. ) 

N~o sci ____________________ _ 

Falta de material para o trabalho ______ _ 

Por íatôres pateticos _____________ _ 

Por incompatibilidade com os superiores __ _ 

Incompatibi lidade com 08 c o m p a n h e i r O 8 de 
equipe ___________________ _ 

Po r ia I ta de e stirn ulo _____________ _ 

Por n ão gostar do trabalho __________ _ 

Por falta de capacidade ___________ _ 

Por razões financ eira 8 ____________ _ 

Por razões de famÚia ____________ _ 

Por outras raz.ões ______________ _ 

, 
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